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1.3.4 Rastreador de informações na Internet


Este item terá por objetivo analisar a nova ocupação rastreador de informações na Internet, sob os aspectos das evidências da necessidade e do surgimento deste novo profissional, do seu mercado de trabalho e da identificação de suas competências. Na análise do mercado de trabalho, pretende-se avaliar as áreas de atuação que estão absorvendo e mais ainda absorverão este profissional, bem como a ênfase para a atuação como consultor à distância (teletrabalho).

Desta forma, pretende-se obter as condições teóricas para - após a revisão bibliográfica - traçar o perfil profissional desta nova ocupação. Esta atividade de pesquisa/reflexão/construção, cujo resultado será a descrição do perfil profissional, será a proposição nesta Tese de doutorado, da originalidade e do ineditismo, de um nova ocupação, um profissional contemporâneo com a sociedade da informação e do conhecimento.

A seguir, mostra-se o esquema de abordagem dos assuntos, para uma melhor compreensão do objetivo da revisão bibliográfica, neste item:

1.3.4.1 -Evidências de uma nova ocupação
· Abordagem do rastreador genérico

· Abordagem do rastreador para EBTs

1.3.4.2 Mercado de trabalho
· Atividades de consultoria

· Teletrabalho

· Estimativa de mercado de trabalho 

1.3.4.3 Perfil Profissional
· Identificação de competências

· Análise funcional

· Classificação ocupacional


As outras palavras que descrevem o rastreador de informações na Internet já existentes ou aplicáveis nos três idiomas a seguir são:

· Português: rastreador de informações (web ou net), buscador de informações (web, net ou internet), surfador (web, net ou internet), analista de informações (web, net ou internet), navegador (web, net ou internet);

· Inglês: netsurf (surfer/surfing), websurf (surfer/surfing), internetsurf (surfer/surfing), netsearch (searcher/searching), websearch (searcher/searching), internetsearch (searcher/searching), netresearch (researcher/researching), webresearch (researcher/researching), internetresearch (researcher/researching); broker; Internet information searcher;

· Espanhol: investigador (web, net ou internet), buscador de informaciones  (web, net ou internet), surfador (web, net ou internet), analista de informaciones (web, net ou internet), navegador (web, net ou internet); catalogador.

Para os efeitos e âmbito desta Tese, será utilizada a palavra rastreador  para designar a expressão rastreador de informações na Internet.

1.3.4.1 Evidências de uma nova ocupação


A análise do perfil profissional rastreador iniciará pela abordagem das evidências da necessidade ou de início de existência e desenvolvimento deste novo profissional, para uma atuação genérica no mercado de trabalho, já entendido como sociedade da informação ou sociedade do conhecimento, ou seja, sem fazer particularizações da atuação em certas áreas do conhecimento ou segmentos da informação. Ao final deste item será feita uma abordagem da necessidade do rastreador para atuação em empresas de base tecnológica (EBTs).

Abordagem do rastreador de informações na Internet de atuação genérica


Conforme artigo da Revista Internet World, elaborado por ANDRIES, [AND 98], a Internet na realidade tem sido uma rede de oportunidades para novos profissionais. Tem criado uma gama de novas profissões. A seguir, no quadro 1, pode-se observar algumas das novas profissões criadas pela Internet.

Quadro 1 – Novas profissões criadas pela Internet

	Conheça as novas profissões criadas pela Net

	Webmaster – é uma espécie de editor de conteúdo, que cuida do acabamento do site para que saia coerente com o que o cliente quer – em algumas empresas é chamado de produtor web. Se trabalhasse numa agência de publicidade, seria uma espécie de tráfego, que distribui o trabalho e cobra prazos. Precisa saber um pouco de tudo. Pode ser formado em Jornalismo, Publicidade ou Programação Visual. Salário: entre R$ 800 e R$ 2,5 mil.

	Web Designer – cuida de todo o conceito gráfico do site. Precisa ser formado em programação visual e tem que ter experiência na confecção de mídias interativas (por exemplo, CD-ROM), porque o programador visual é preparado na universidade para trabalhar com mídias impressas. Salário: entre R$ 1,5 mil e R$ 3 mil.

	Analista de Sistemas Web – coordena o grupo de programadores Web e é responsável por modelar o sistema e distribuir o trabalho entre os programadores. Precisa ser formado em Análise de Sistemas ou em Engenharia de Computação. Salário: entre R$ 1 mil e R$ 3 mil.

	Redator Web – é o responsável pelos textos e frases de efeito. Precisa ter formação em Jornalismo ou Publicidade. Salário: entre R$ 1 mil e R$ 2 mil.

	Publicitário Digital – faz o planejamento do site e o atendimento ao cliente, de vez em quando. Precisa ter formação na área de Publicidade e Marketing. Salário: entre R$ 2 mil e R$ 3,5 mil.

	Programador Web – desenvolve sistemas baseados na Web, como Java, ASP, CGI. Precisa ter formação na área de programas. Salário: entre R$ 800 e R$ 1,5 mil.

	Diagramador Web – é o famoso HTMLer. Precisa ter conhecimentos em linguagem HTML. Não precisa ter nível superior. Salário: entre R$ 200 e R$ 600.

	Jornalista Digital – faz jornalismo on-line, colocando no ar as notícias recentes nos jornais e revistas on-line. Precisa ter formação em Jornalismo. Salário: entre R$ 800 e R$ 3,5 mil.


Fonte: Extraído de ANDRIES [AND 98]


Ainda analisando-se algumas novas oportunidades surgidas na Internet, pode-se verificar a existência de mais três profissionais, conforme site da empresa SISNEMA [SIS 98], que provê certificação  profissional através de cursos e treinamentos específicos para cada um destes profissionais.

· Estrategista de Negócios na Internet: Negócios estratégicos, planejamento do site WEB, planeja efetivamente a Internet dentro da empresa como negócio. Responsável pela estratégia de Internet para as necessidades da  empresa.

· Gerente Intranet/Internet: Administradores de Intranet, supervisores de Rede e pessoas que estabelecem e criam serviços de Intranet nas redes existentes. Pessoa responsável pela rede, Administrador da Rede.

· Especialista em infraestrutura da Internet – Especialistas “experts” em integração com infraestrutura de rede, gerentes comerciais de internet.

Segundo o encarte Informática
, na reportagem “El Ciberespacio y su Mercado Laboral: Las profesiones de Internet”, existem aproximadamente 30 novas profissões ligadas à Internet, que vão desde a instalação e manutenção de hardware até a operação de publicidade nas páginas web. Entre as várias profissões brevemente descritas no artigo, consta a denominada surfer, cujo profissional fica constantemente utilizando a Internet, com o objetivo de “baixar informação”  para incorporá-la depois em um certo mecanismo de busca.

Alfons Cornella
, tem pesquisado o surgimento das novas profissões na sociedade da informação, tendo classificado superficialmente várias delas, sendo que a seguir transcreve-se a denominada Internet Surfers : 

“ INTERNET SURFERS: A tarefa de um Internet Surfer consiste em navegar através da web, com o objetivo de encontrar informação útil para a empresa. Esta seria uma primeira visão: o Internet Surfer será supervisionado pelo CKO
  ao qual o Internet Surfer irá apresentar a informação de maneira estruturada. O Surfer irá visitar websites de concorrentes e irá reunir informações sobre novos negócios e produtos/serviços no mercado, examinando riscos e oportunidades para a empresa.” 


Em outro artigo, Cornella
 reporta-se ao infonomista como sendo a pessoa que anteriormente usava a informação apenas como “apoio” a tarefas da organização, hoje, dentro do conceito de sociedade da informação, necessita usá-la como fonte de valor para que suas atividades tornem-se muito mais dinâmicas, mais entrelaçadas com as atividades fundamentais da organização. Encontra-se, então, atualmente nas empresas, títulos como Diretor de Capital Intelectual, Gestor do Conhecimento, Diretor de Recursos Humanos etc. Sua opinião é de que todos no futuro seremos gestores da informação, porque basta ter uma formação inicial como engenharia, medicina etc. e agregar com uma formação suplementar em gestão da informação, para que seja manejada de forma eficiente. No entanto, também chama a atenção de que será necessária a presença de experts  dedicados integralmente à gestão da informação e que estejam em dia com os progressos tecnológicos e que levem para a organização métodos mais eficazes de extrair valor desses recursos. Para Cornella, os seguintes perfis são possíveis para um infonomista: veiculador de informação externa( (busca informação crítica de interesse no entorno da empresa), editor de informação (prepara adequadamente a informação para ser entregue aos usuários), organizador da informação interna (trabalha em conjunto com o editor de informação), dinamizador da cultura informacional da organização (responsável em otimizar os investimentos na empresa, propiciando a existência de uma cultura organizacional), gestor do conhecimento (utiliza eficientemente os recursos de hardware, software e processos administrativos para facilitar o intercâmbio de conhecimemtos), gestor de capital intelectual (realiza auditoria de capital intelectual e busca maneiras de utilizar e preservar este capital dentro da empresa). Observa-se dos possíveis perfis descritos acima, que o rastreador assemelha-se com o primeiro perfil, ou seja, com o veiculador de informação externa. Assim, descreve-se a seguir as funções deste tipo de infonomista:

“ Veiculador de Informação Externa – As organizações devem dotar-se de um mecanismo sistemático de obtenção da informação sobre seu entorno. O gestor deve responsabilizar-se pela realização da auditoria da informação e deve localizar as fontes que garantam a entrada de informação crítica. Este profissional deve entender bem em que organização está e como se gera valor nela (entender seu modelo de negócio). E mais: deve ter funções pró-ativas mais do que reativas, filtrando a informação mais adequada aos objetivos da organização. Deve utilizar fontes para localizar informação relevante para os perfis informacionais dos membros da organização. Suas atividades vão muito além da localização das fontes de informação em si, pois ele deve filtrá-la para assegurar tanto a sua qualidade como a sua adequação aos objetivos fixados pela organização.” 

A necessidade de pessoal especialmente treinado para exercer a tarefa de recuperação de informações na Internet pode ser melhor visualizada quando analisamos FRANCO [FRA 97]:

“Desde Claude Shannon sabemos que informação é a redução da incerteza e a luta contra a entropia. Também sabemos que o conhecido não é informação; é repetição e redundância. A informação é composta de dados úteis que diminuem a incerteza e fazem a diferença. Quanto mais dados há, menos informação há; quanto mais informação há, menos conhecimentos há.

Por isto Gregory Rawlins (1992), preocupado com os problemas de recuperação de informação, entende que no futuro serão necessários três tipos de programas para auxiliar na recuperação de informação: os que procuram, os que organizam e os que selecionam.”

Entende-se que estes programas (softwares) que auxiliam na recuperação de informações só podem ser correta e eficientemente utilizados por pessoas que sejam treinadas para tal. Mesmo aqueles (os softwares) que realizam tarefas de forma automática e repetitiva, necessitam ser “programados” ou agendados. Estas tarefas deverão ser realizadas por um profissional dedicado e identificado apropriadamente através de competências e habilidades mínimas.


Fazendo parte de uma série de reportagens em revistas e jornais que têm sido publicadas atualmente em relação às novas profissões que surgiram com a Internet, pode-se verificar, através do artigo do Jornal Gazeta Mercantil elaborado por LESSA [LES 99a], que realmente está surgindo um profissional intimamente ligado à busca de informação:

“Ao lado do “site acquisitor” e do “helpdesk”, há uma gama de novas ocupações na área de informática, como o “webmaster”, responsável pelo contato das empresas com a Internet, o “web designer”, que desenha “sites”, o analista de informações, que pesquisa e filtra informações da Internet por encomenda de empresas(, entre tantas outras.”


Uma comprovação inegável da intenção de explorar empresarialmente os serviços de busca de informações na Internet, atendendo desde o público individual até empresas de quaisquer segmentos, é a iniciativa em desenvolvimento no Brasil, denominada Clube de Negócios Vitaes Page, na qual uma das sugestões de empreendimento chama-se Serviço de pesquisa de informações , segundo VITAES PAGE [VIT 99].

A nova profissão rastreador, segundo a visão do Prof. Newton Braga Rosa
 é um misto entre dois profissionais: o bibliotecário e o especialista em informática, sendo também o meio empresarial o seu mercado de trabalho , visto que as empresas, não tendo pessoas especializadas em buscas na Internet, utilizarão os rastreadores para estas funções. Na sua opinião, a justificativa da nova profissão rastreador é porque a área de abrangência da Internet é muito grande e porque a área de abrangência de cada mecanismo de busca é muito restrita. Assim, as pessoas, ao invés de ficarem utilizando vários mecanismos de busca, podem entregar a sua necessidade para uma pessoa especializada em buscas de informação na Internet - o rastreador.

Trabalho realizado pela ONU, através da UNDP (United Nations Development Program), especificamente pelo programa INFO21 – Information and Communications Tecnologies for Development, analisando o impacto sócio-econômico do teletrabalho em países em desenvolvimento, vislumbra novos tipos de ocupações da área de tecnologia de informação, como a ocupação tema desta pesquisa, o rastreador. A seguir, relacionam-se as novas ocupações detectadas por DULAMDARY [DUL 98]:

· Telecommunications providers (ISPs etc.)

· Technical Consultants

· Programme Analysts

· Software Engineer

· CD ROM Producers 

· Website Programmers 

· Website Administrators

· Cyber-Cafe Managers 

· On-line Sales Clerks (telemarketers)

· Internet Researchers(
· Internet Travel Directory Writers

· Website Design Sales and Consulting

· Software systems integrator

· Link Developer (contacting relevant websites to set up links with the homesite)

· Telecom ISP Service Sales

· Videoconferencing Sales/Consulting

· Home Telephone System Sales

· Internet Sales Consultant

· Sales Rep for Net Financial Services Programme

· Website Account Executives

· Contracts Negotiator for Software Company

· User Documentation Writer for Software package

· E-mail Processing

· Data Entry

Destaca-se aqui o programa de importância mundial como o United Nations Development Program da ONU, fazendo referência às novas ocupações, envolvendo o Internet Researcher, ou o rastreador.


Para ilustrar que o profissional de rastreamento de informações já é uma realidade, verifica-se a existência de oportunidades de novos empregos em algumas empresas da área da Internet, como é o caso do site YAHOO (www.yahoo.com). Na parte deste site dedicado às oportunidades de empregos, depara-se com uma variada relação de oportunidades, todas elas ligadas à rastreamento de informações na Internet. São os chamados Surfing Yahoos , segundo YAHOO [YAH 99]. Neste site estão relacionadas as oportunidades de empregos que vão desde Brazilian Surfing Liaison até Yahoo! En español Surfer, passando por vários como Net Event Surfer ou Business and Economy Surfer. Na descrição da maioria das oportunidades consta como candidato ideal aquele que tem habilidade para tratar com um grande volume de informações, senso comum, atenção especial aos detalhes, bem como elevada capacidade de organização entre tantas outras habilidades.


Para retratar concretamente a nova profissão de rastreador, pode-se observar as atividades desenvolvidas pelos surfers da Yahoo! Brasil. Toma-se como exemplo as atividades de uma funcionária
 de 33 anos que é paga para ficar constantemente navegando na web, catalogando sites e os colocando na ferramenta de busca brasileira.


A ficha técnica
 deste profissional é descrita a seguir:

“O que faz: Surfa pela Web em busca de novos e interessantes sites para incluir em catálogos e serviços online. 
Onde pode trabalhar: Ferramentas de busca como o Web Guide e o Yahoo!, portais (UOL, Starmedia, Zaz) e sites que indiquem outras páginas da Web. 
Salário: De R$ 1.200 a R$ 2.500. 
Requisitos básicos: Domínio dos browsers e ferramentas de busca, experiência em navegação (deve saber o que é velho ou novo, distinguir entre um bom conteúdo e uma ciber-lorota), disponibilidade para passar horas e horas em frente a um monitor e capacidade de atualização constante.”


Também se observa na página web de Yahoo o anúncio de contratação de pessoal para surfing (Catalogador), conforme figura 21 a seguir.

Figura 21 – Site do Yahoo
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Uma questão pertinente é analisar quais as relações existentes entre o profissional bibliotecário e o rastreador. Muitas têm sido as discussões e tomadas de posição no âmbito acadêmico e profissional para adequar e atualizar os currículos dos cursos de biblioteconomia. Estas ações decorrem pelo motivo de que este profissional, que tradicionalmente vem atuando num âmbito mais interno de bibliotecas, vêm sofrendo um impacto muito forte das tecnologias da informação, como banco de dados, multimídias  e Internet.


Para VARGAS [VAR 99], existe já definido o perfil do novo profissional da informação:

“O mercado de trabalho para o profissional da informação não se restringe apenas às bibliotecas ou centros de informação. O que se espera deste profissional é a capacidade de tornar informações disponíveis e acessíveis a todos aqueles que buscam por seu auxílio.

Muitas vezes a falta de enfoque gerencial no manejo da informação e a falta de conhecimento ou de habilidades no uso das tecnologias da informação, limitam as possibilidades para os bibliotecários. Também a reestruturação das organizações tem provocado reduções dos recursos humanos, financeiros e tecnológicos das unidades de informação, provocando em alguns casos o seu desaparecimento. 

Atualmente, a demanda de informação é cada vez maior e mais variável. Por isso, é necessário muito mais do que gerenciar, é necessário tratá-la de maneira adequada, independente do seu suporte físico e de sua localização. Cabe, portanto, às bibliotecas e aos serviços de informação implantar um desenvolvimento sustentável e quebrar antigos paradigmas.

O perfil do novo profissional da informação deve incluir possibilidades de integração, melhora contínua, aprendizado constante, flexibilidade às variações do mercado e às necessidades do usuário.”

No trabalho de pesquisa realizado por VARGAS na cidade de Porto Alegre, durante 1998, utilizou-se para estudo as empresas industriais desta cidade e região metropolitana, todas, com pelo menos cem empregados. Responderam ao questionário apresentado 102 empresas. O objetivo foi o de identificar o posicionamento das empresas em relação ao profissional bibliotecário e as atividades desenvolvidas, bem como as expectativas e tendências futuras para o profissional. Um dos resultados obtidos no estudo é que as empresas valorizam muito todos os conhecimentos adicionais que aqueles bibliotecários devem ter, como conhecimento de línguas estrangeiras, conhecimento em informática, bem como novas tecnologias, conhecimento em administração e conhecimentos gerais sobre o setor em que a empresa está inserida. Mostrou também o estudo, que uma das atividades que mais se destacam nas bibliotecas das empresas é o acesso à Internet.


Os resultados finais de interpretação dos dados gerados na pesquisa de VARGAS mostra que é necessária uma adequação do bibliotecário, em decorrência das mutações do mercado:

“Atividades tradicionais, em sua grande parte já não são executadas somente pelo bibliotecário, pois este, pode contar com a colaboração de qualquer profissional, ou auxiliar, desde que devidamente orientada, como ocorre nas empresas que participaram desta pesquisa. Em alguns casos, o profissional torna-se até um improvisador , na tentativa de suprir as necessidades emergentes do mercado, mas isto torna-se um problema para o profissional, uma vez que o curso universitário, que forma os profissionais da área de Biblioteconomia não oferece uma graduação ajustada às necessidades do mercado.”


A pesquisa mostra que poderia haver uma inclinação do profissional bibliotecário para o atendimento às empresas, na qualidade de profissional da informação:

“O curso teve sua última reforma curricular em 1982, mas com a disponibilidade de novas tecnologias, logo ele já não respondia às necessidades de formação que o mercado necessita.

O comportamento do usuário também sofre alterações com o passar do tempo. Nos últimos anos busca-se qualidade ao procurar informação, logo, é fundamental qualificação também na formação do profissional. Neste contexto, podemos citar as  empresas em estudo: a necessidade de informação destas empresas é para sua satisfação de um modo geral, seja pelo lucro que ela proporciona, ou para outros fins. As entrevistas também confirmaram que cada vez mais os conhecimentos adicionais são valorizados pelas empresas, especialmente em inglês, administração e informática.

Diante destas observações, podemos identificar os pontos fracos do currículo atual do curso de biblioteconomia, que necessita urgentemente de uma reavaliação e conseqüentemente de uma reforma, para que o profissional possa atuar também em outras áreas, e não somente em bibliotecas, as quais têm absorvido a maior parte dos egressos do curso.”

As conclusões finais do trabalho são as de que agora este profissional deve voltar-se mais ao cliente. Há um bom mercado de trabalho para este profissional, até porque a maioria das empresas não possuem um setor específico que reúna informações. Também destaca a possibilidade de que este profissional possa prestar serviços às empresas na disponibilização de informações atualizadas sobre a concorrência, o mercado e as novas tecnologias, proporcionando vantagens às empresas, em relação aos seus concorrentes (comumente chamada de inteligência competitiva).

Pode-se, então, a partir deste trabalho de pesquisa realizado por VARGAS, entender que existe uma tendência forte de adequação do profissional bibliotecário para transformar-se no profissional da informação.  Esta afirmativa, evidentemente está baseada em aspectos ligados aos paradigmas que envolvem os profissionais desta área. Os novos paradigmas forçam os profissionais de formação em arquivologia, biblioteconomia e museologia a reciclarem-se, passando pela necessidade da compreensão de novos conceitos, de novas posturas, de novas estratégias pofissionais e até de novos clientes.

Também pode-se examinar a pesquisa realizada para dissertação de mestrado por MARCHIORI [MAR 96], que discute alguns conceitos da Teoria Etnometodológica de Pierre Bordieu
, no que diz respeito à constituição e às características dinâmicas de um possível Campo de Atividades de Informação, ao qual concorreriam os profissionais da informação (profissionais da Biblioteconomia, Jornalismo e Informática). Esta pesquisa foi restrita aos egressos dos Cursos de Biblioteconomia, Jornalismo e Informática da UFPR (Universidade Federal do Paraná) no Brasil. Dos egressos de Biblioteconomia, os questionários foram respondidos voluntariamente por 61 profissionais, de um total de 117.

MARCHIORI em sua pesquisa conclui sobre os perfis dos três profissionais para cada um dos capitais descritos por Pierre Bordieu. Especificamente para os Bibliotecários, referindo-se à análise capital cultural, há uma visível desmotivação por várias causas que auxiliam na desatualização para atividades dentro do conceito de sociedade da informação:

“Para os entrevistados na área de Biblioteconomia, os fatores internos/pessoais foram os mais apontados como razões que levam ao receio na tomada de atitudes inovadoras. Para estes, o comodismo, a insegurança e a inibição são as condições internas mais apontadas. Quanto às externas, a mais citada foi a rigidez da formação acadêmica. Segundo os entrevistados, o profissional da área carece de uma série de posturas, classificadas como falta de reconhecimento, apoio, vontade, oportunidade. O medo de perder o emprego foi pouco citado, o que pode ser creditado a dois possíveis fatores: 1) o fato de a maioria destes profissionais atuarem em cargos públicos, que habitualmente são revestidos de certa estabilidade, e/ou, 2) consideram que sua atividade não chega a ser "estratégica" o suficiente para que a tomada de atitudes inovadoras possa alterar o andamento da instituição, a ponto de colocar o emprego em risco. A possível pressão dos pares também é apontada, bem como o medo do fracasso e do ridículo. As opiniões também relacionaram-se à condição tipicamente feminina da profissão, o conservadorismo da classe e sua desunião.”


Também MARCHIORI conclui, através dos resultados da pesquisa, que o Bibliotecário perde um pouco de espaço na “luta” e “jogo” no campo de atividades de informação (CAI), em relação aos outros profissionais, entre eles o profissional de Jornalismo e o da Informática.

“A auto-estima, ligada aos conceitos de atuação na área, como "doxas" tanto na tomada de atitudes inovadoras, como para a obtenção de prestígio na área, parecem ser fatores condicionantes da posição relativa do agente (e da própria profissão) no CAI. Neste particular, os profissionais de Biblioteconomia, por suas declarações, parecem não acreditar em sua própria competência profissional, assim como em sua capacidade cultural, o que traz reflexos pouco positivos nos processos de "luta" e "jogo" do CAI. “


Os profissionais da Biblioteconomia já há alguns anos têm se dado conta da necessidade de realizar uma autocrítica, visando a uma adequação às mudanças e ao surgimento de novas tecnologias na área da teleinformática; fazer uma troca de paradigma. De acordo com a visão desenvolvida por SOUZA [SOU 96], é necessário repensar a Biblioteconomia adotando-se um novo paradigma, isto é, trocar o velho paradigma documento pelo novo paradigma informação. Isto torna-se necessário, na medida em que os paradigmas de Melvil Dewey e de S.R. Ranganathan não mais atendem à necessidade dos usuários. O paradigma ou modelo de Dewey assenta-se essencialmente em dois pontos: a) na organização da informação, baseado no sistema de divisão do conhecimento em dez partes, indo do tema geral ao específico, que se encontra em crise evidente, tentando-se manter atualizado através de um enorme esforço, e b) na educação bibliotecária, que entrou em crise ainda na década de 30, nos Estados Unidos, quando da criação da Pós-graduação em Chicago. O paradigma ou modelo de Ranganathan (chamado sistema de Classificação Colon), organiza grandes bibliotecas de pesquisa, tendo influenciado o sistema Dewey e a Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos. Baseia-se em dois pontos e outras pontuações como um modelo de classificação do conhecimento em amplas classes, chamadas de facetas.


O estudo de SOUZA baseou-se na teorização de Thomas Kuhn
 do que seja o paradigma, onde, através de sua visão, tem-se uma abordagem de como atuam as questões paradigmáticas:

“No aprofundamento de sua discussão, Kuhn observa um conjunto de fenômenos que conforma os candidatos a pesquisadores à formação de uma falsa idéia de linearidade da evolução de seu respectivo campo especializado, que funcionaria como um fundo não dialetizado do saber daquele domínio dando-lhe certeza do perfil do conhecimento mais correto. Com isso, forma-se a crença nesse saber que, sendo seguido como verdadeiro, levará imediatamente a uma resistência às mudanças. Quando tais certezas vêm a se embaralhar e as explicações para os fenômenos começam a ser contraditadas, ou quando outras explicações são apresentadas em eventos científicos com tendência à aceitação e quando as práticas de laboratório seguem principamente teorias mais recentes e adotam outros procedimentos metodológicos, produzindo resultados científicos mais facilmente aceitos, está instalado outro paradigma.”


Ou de outra forma como Kuhn estabelecia o conceito-síntese do que é paradigma:

“... um paradigma é aquilo que os membros de uma comunidade partilham e, inversamente, uma comunidade científica consiste em homens que partilham um paradigma.”


O novo paradigma para SOUZA pode ser chamado de Paradigma do Fluxo da Informação, no qual o elemento principal é considerar o processo de comunicação, ou seja, considerar o fluxo de informação como elemento básico, já que o verdadeiro combustível da existência humana nas relações sociais é a interação comunicativa. Este é, segundo SOUZA, a razão de ser  no mundo de hoje das redes telemáticas, acreditando também que este novo paradigma está se tornando o cerne da pesquisa do estudo da Biblioteconomia. Por isto, será a diretriz de preparação de recursos humanos para que o currículo de Biblioteconomia esteja contemporâneo com este final de milênio. 


Pode-se, então, baseado na visão de SOUZA, afirmar que os bibliotecários, em geral, ainda encontram-se no velho paradigma, no Paradigma Deweyiano, ou seja, ainda não migraram para o Paradigma do Fluxo da Informação. Melhor conclusão é realizada através do final da análise de SOUZA:

“Assim, o que se vê de fato é que os tais manuais, conferências e práticas de laboratório em Biblioteconomia apoiam-se no velho paradigma e que o paradigma Ranganathiano é inserido como complementar às estruturas existentes. Isto é, não houve da comunidade científica da biblioteconomia a atitude de renúncia à maioria dos livros e artigos que se sustentam na visão Deweyiana de Organização da Informação e do conhecimento e nem de seu modelo de educação bibliotecária. E se paradigma, como diz Kuhn, é aquilo que os membros de uma comunidade partilham, então, querendo ou não, somos seguidores do paradigma Deweyiano, é ele que ainda partilhamos, embora ele já seja insuficiente para atender às demandas atuais de fluxo, ou seja, embora ele não seja um modelo que se centre em fluxos comunicativos, em transações interativas como a sociedade deste fim de milênio requer.”


Também numa análise similar à realizada por SOUZA, é efetuada uma reflexão por LUCAS [LUC 96], nas novas tecnologias da informação e suas consequências para os atuais modelos de organização do conhecimento. Conclui com a necessidade  de um novo profissional, denominado profissional da informação, com perfil de analista simbólico.


A evidência da necessidade deste profissional da informação ou gerente de informações fica latente segundo LUCAS:

“As novas tecnologias de informação são inúteis sem os meios de localizar, filtrar, organizar e resumir os seus produtos. Para dar conta destas necessidades um novo profissional está surgindo: o gerente de informações - capaz de combinar as habilidades do cientista da computação, dos bibliotecários, dos editores e especialistas em bases de dados(. Estes agentes humanos irão trabalhar com agentes de software, cuja especialidade será manipular a informação, fazendo uso das ferramentas que ajudem a navegar na Internet (WWW, Gopher, VERONICA etc.).”


Observa-se aqui uma nítida emersão (erguimento, surgimento) de um profissional que deve reunir as características ou habilidades de diversos profissionais ou seja, de computação, de biblioteconomia, de edição e de especialistas de bases de dados. Em realidade, nota-se uma visão importante aqui por parte de LUCAS, porque identifica que o profissional da informação ou gerente de informações ou como tem-se denominado aqui nesta Tese, o rastreador, não será um substituto do bibliotecário, mas antes disto, um profissional que levará consigo algumas das características e habilidades necessárias ao bibliotecário.


Ainda conforme LUCAS e finalizando em sua reflexão, observa-se que este gerente de informações terá as seguintes características:

“A realidade das novas tecnologias requer um profissional com o perfil de "analista simbólico" (Reich, 1993), capaz de utilizar eficaz e criativamente o conhecimento disponível nos sistemas informatizados. As características destes prestadores de serviços simbólico-analíticos são as seguintes: 

· oferecem produtos não padronizados;

· são os intermediários, identificando e resolvendo problemas a partir de palavras, representações, símbolos; 

· são consultores, engenheiros, projetistas de sistemas, cientistas, incluindo os especialistas no manejo da informação e em desenvolvimento das organizações; 

· são capazes de criar e inovar com base em experiência cumulativa; 

· a qualidade, originalidade, rapidez e oportunidade surge como resultado de problemas resolvidos; 

· têm habilidade para identificar, intermediar e resolver problemas. 

É um momento de transição este que passamos, novos perfis profissionais estão surgindo, novas habilidades estão sendo requeridas. Com certeza, um novo profissional da informação surgirá, se o bibliotecário terá ou não um lugar vai depender, em parte, da sua capacidade de integração, de sua especificidade como especialista no manejo da informação.”


Como observa-se de LUCAS, é evidente e irreversível o surgimento de um novo profissional, o profissional da informação, mas também em acréscimo, há uma dúvida da capacidade de superação ou de auto-adequação do bibliotecário para o exercício de atividades intimamente ligadas às novas tecnologias de informação.


Em nível internacional, tem-se deparado com estas mudanças de ordem paradigmática, a tal ponto de sugerir um outro nome para este novo profissional: o Moderno Profissional da Informação (MIP) descrito por GUIMARÃES [GUI 97].

A importância deste profissional começa a cristalizar-se no momento em que a FID (Federação Internacional de Informação e Documentação) cria em 1992 o grupo SIG/MIP (Special Interest Group/Modern Information Professional). Desde então, a literatura mundial aponta para novos mercados e conseqüentemente para novas posturas deste novo profissional. 

De acordo com a abordagem de GUIMARÃES, é possível traçar-se um perfil para este novo profissional:

“ ... E, referindo-se a profissionalismo como um estado de espírito e uma atitude, aponta como características do MIP: orientação para o cliente, responsabilidade, adequação, desenvolvimento profissional constante (educação continuada) e atividade associativa (referenciando à Welch 1994).

Como se pode observar, o MIP se constitui, nos dias de hoje, em uma realidade, mormente quando "mares nunca dantes navegados" se apresentam promissores e passíveis de serem explorados. Novos mercados - da vídeo-locadora ao banco de dados da empresa; da organização de estoques comerciais ao universo da Internet - se delineiam de forma palpável para o profissional.”

Observa-se aqui por parte de GUIMARÃES o reconhecimento da existência deste profissional:

“Como se percebe, o MIP é hoje uma realidade (e, ao que parece, veio para ficar!) reflexo de um contexto sócioeconômico mundial. Se antes o profissional, empunhando um diploma universitário, ocupava seu lugar na sociedade a partir das prerrogativas legais que lhe eram dadas, pautando-se em paradigmas que havia recebido em sua formação, hoje é a vez do profissional holístico, aberto, atento e flexível às mudanças ocorridas e competente para fazê-las quando necessário. A multiplicidade de suportes e de uso passou a exigir um profissional com maior amplitude de conhecimentos (e, por conseguinte, de habilidades), pondo em questão os rigorosos (e estanques) limites profissionais na área de informação de outrora.”


De acordo com PEREIRA [PER 97], ao investigar o perfil do bibliotecário através de sua formação e suas distintas funções no mercado de trabalho conclui-se que poderia se chamado de gerente de informação, devido ao seu mercado de trabalho em potencial:

“Os Gerentes de Informação, podem exercer sua função no Setor Gráfico (editoração, normalização),  ... nas Redes e Bancos de Dados Automatizados (em especial a Internet), Centro de Documentação (CEDOC), Quiosques de Informação ... Recuperador de informação na sociedade de informação virtual (auditor de informação, analista de negócios, investigador de oportunidades em negócios de informação, instrução de usuários para uso de informações na era das novas tecnologias, Serviços de informação especializados (turismo, jurídico, juvenil, saúde, mulher...), free-lancers,... é uma profissão "light". Para que exista uma profissão, é fundamental a necessidade social, o Gerente de Informação é o grande nome para esse papel.”


Observa-se, a seguir, que PEREIRA, sem fazer referência explícita no texto, está essencialmente, afirmando a existência de uma questão paradigmática quanto à atuação do bibliotecário:

“Apesar dessas distintas funções, o profissional da área biblioteconômica, possuí, perante os olhos de muitos, um estereótipo apático e desinformado, graças à ocupação de mercado, que é feita em grande maioria, com profissionais, qualificados ou não, que não percebem a informação, como mudança de atitude na sociedade de pesquisa, turismo, sexual, educativa, cultural, pessoal...”

 
Em que pese todas as análises realizadas acerca do perfil atual do bibliotecário (formado academicamente com uma visão ainda de velhos paradigmas), confrontando-se com um novo  mercado de trabalho dentro do conceito de sociedade da informação, há uma experiência em andamento em relação a alguns países que formam o MERCOSUL e outros, que é necessária ser brevemente analisada, pois mostra o perfil do bibliotecário na tentativa de atualizar-se e manter-se modernizado. Em realidade, é uma análise da importância da grade curricular na formação dos novos profissionais de Biblioteconomia e a relação dos mesmos com as novas tecnologias e a globalização, para SILVA [SIL 98].

O item 5 do documento de SILVA aborda a grade curricular e a tentativa de harmonização no MERCOSUL:

“Grade curricular X globalização - As novas tecnologias deram início à necessidade de se mudar e alterar a grade curricular dos cursos em nível técnico e superior, visando capacitar os formandos para o novo mercado de trabalho que se tornou mais exigente. Mas, com certeza, a globalização imposta na última década deixa claro que novas mudanças devem ser feitas em caráter de urgência, pois a evolução técnico-científica em todas as áreas está ocorrendo de forma bastante acelerada.  Os países da América Latina já concluíram que é através de uma educação com excelência que capacite seus profissionais tanto de nível técnico como superior que poderão competir nos mais variados campos com os países considerados desenvolvidos. “


Os profissionais da Biblioteconomia na América Latina têm buscado através de estudos e debates chegar a um consenso para o intercâmbio visando à evolução dos cursos e profissionais da área. Cita-se como os principais encontros os seguintes: a) os quatro encontros de Educadores e Pesquisadores de Biblioteconomia Arquivologia e Ciência da Informação da América Latina e Caribe que resultou na definição de seis grandes áreas básicas para se contemplar a formação e o tempo de duração mínimo de quatro anos e b) dois encontros de Diretores dos cursos de Biblioteconomia do Mercosul, onde foram apresentados os conteúdos básicos para as seis áreas que foram definidas no penúltimo encontro de Educadores e Pesquisadores ocorrido em Porto Rico, em 1996. Neste segundo encontro, que ocorreu em Buenos Aires, aconteceu o Primeiro Encontro de Docentes de Biblioteconomia e Ciência da Informação do Mercosul. 


As seis áreas (ementas de cada área no anexo 1) debatidas nos encontros acima citados são as seguintes:

· Área 1 - Fundamentos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação 

· Área 2- Processamento da Informação 

· Área 3- Recursos e Serviços de Informação 

· Área 4- Tecnologia da Informação 

· Área 5- Gestão de Unidades de Informação 

· Área 6- Pesquisa 


Observa-se, então, um movimento da classe dos bibliotecários em nível de América Latina e Caribe, com o objetivo de obter através da formação acadêmica, um novo profissional que possa atender aos usuários dentro do conceito de sociedade da informação.


Após a análise realizada pelo autor da Tese, em março de 2000, através das informações disponibilizadas na Internet por páginas web de vários cursos superiores de biblioteconomia do Mercosul, pode-se observar uma ampla diversificação acerca dos vários aspectos do curso, como nome, título outorgado, duração em semestres ou anos, conteúdos programáticos, perfil profissional, condições pedagógicas, instalações físicas como laboratórios, equipamentos etc. Exatamente esta variação em todos os aspectos descritos é que tem estimulado o setor da biblioteconomia para a harmonização de conteúdos no Mercosul, em especial a alteração da grade curricular, visando à obtenção de um profissional inserido na nova situação paradigmática. 


Algumas universidades desta região geográfica, em realidade, têm promovido algumas mudanças nas grades curriculares dos cursos de biblioteconomia, com o objetivo de adaptá-los para a nova realidade da sociedade da informação. Assim, visando a exemplificar esta mudança, será analisada a situação presente no Curso de Biblioteconomia da UFPR (Universidade Federal do Paraná) no Brasil. Esta análise será apenas exemplificativa, na medida em que muitos outros cursos poderão estar realizando estas alterações.


O Curso de Gestão da Informação é o resultado de estudos aprofundados desde 1986 em nível internacional, nacional, regional e local, tendo sido criado em 14 de maio de 1998, portanto, muito recente, relativamente à sua operacionalização.


Segundo análise dos documentos do próprio curso
, pode-se observar a seguir, a enorme gama de atividades que o egresso estará apto a exercitar como profissional no mercado de trabalho:

· Objetivo: 

" ... formar profissionais capazes de solucionar, com eficiência, problemas de informação existentes nos diversos setores da sociedade relacionadas aos processos de geração, aquisição, análise, organização, armazenamento, transmissão, recuperação, distribuição e utilização da informação."

· Justificativa:

"O egresso do Curso de Gestão da Informação é um profissional capaz de interagir e agregar valor nos processos de geração, transferência e uso da informação, em todo e qualquer ambiente, consciente da importância da mesma para a tomada de decisão e atuação em empreendimentos de toda ordem, com vistas a contribuir para o desenvolvimento sócioeconômico, político e cultural da humanidade, acompanhando suas transformações. O Gestor de Informação está apto a atender demandas de trabalho relacionadas com: geração, análise, controle, acesso e utilização da informação; consultoria e prestação de serviços de informação; gerenciamento de unidades de informação de qualquer natureza; aplicação de tecnologias para o incremento do uso da informação."

· Mercado de trabaho:

"O Gestor pode atuar em toda e qualquer organização onde a informação é produzida, armazenada, localizada e utilizada, como por exemplo, instituições educacionais, editoras, agências de comunicação, organizações não governamentais, livrarias, associações, clubes recreativos, enfim, empresas públicas e privadas de qualquer natureza e junto a pessoas e grupos que necessitem de informação para desenvolver suas atividades."


Observe-se que na Universidade Federal do Paraná, em decorrência da transformação do Curso de Biblioteconomia, este encontra-se em gradativa extinção. No anexo 2 encontra-se a grade curricular do Curso de Gestão da Informação.


Pode-se, numa primeira visão, caracterizar o Curso de Gestão da Informação como um curso com conteúdos atuais e modernos, visando a inserir o profissional no ambiente da sociedade da informação. Há disciplinas obrigatórias e optativas, formando um bom elenco de conteúdos que o aluno pode escolher, seja pelas disciplinas da linha Tratamento da Informação, seja pelas disciplinas da  linha Administração de Unidades e Serviços de Informação. 

O curso tem a duração de 4 anos, em média, divididos em 8 semestres. A carga horária total é de 2.970 horas (incluindo 270 horas de estágio).


Pela observação realizada nas características básicas do curso Gestão da Informação, pode-se visualizar o potencial de atuação deste profissional em setores empresariais diversos, bem como o das empresas de base tecnológica, nas suas várias etapas do uso da informação, seja na geração, aquisição, análise, organização, armazenamento, transmissão, recuperação, distribuição e utilização, conforme os objetivos do referido curso. Assim, depreende-se que o profissional formado no Curso de Gestão da Informação, pode ser um elemento de alavancagem do setor de empresas de base tecnológica, sem, no entanto, atribuir-se a ele a plena e exclusiva possibilidade de atuação profissional no referido setor empresarial e inclusive em outros setores da sociedade.

Desta forma, fica aberta a possibilidade de atuação neste setor empresarial a outros tipos de profissionais - possíveis variantes do referido curso acima - seja devido a uma menor profundidade vertical dos conhecimentos de cada disciplina, seja na menor quantidade de disciplinas. Isto necessariamente poderia implicar em  menor carga horária total do curso, bem como maior especificidade de atuação do profissional na área da Internet, ainda que englobando as várias etapas do uso da informação.

Através do estudo comparativo realizado por CUNHA [CUN 99], relativamente ao sistema de formação em Ciência da Informação na França, no Canadá, na Dinamarca e no Brasil, pode-se destacar a variação entre estes países e o Brasil, em especial quanto à possibilidade de realização de cursos regulares,  onde naqueles países a educação continuada se dá para qualquer nível profissional. No Brasil, raramente se realizam cursos para a formação de técnicos ou auxiliares, até porque no Brasil não há ainda a figura do profissional bibliotecário técnico (apesar da tentativa de 1998 em tentar-se formatar legalmente o técnico em biblioteconomia), ou seja, enquanto na França a maioria dos formandos são do primeiro ciclo (técnicos), no Brasil a maioria são de cursos de graduação. 

Também, na análise do estudo comparativo de CUNHA, observa-se que tanto no Canadá como na França, existe a figura da formação dupla, ou seja, aceita-se um profissional (com curso de graduação) de outra área do conhecimento para ser formado na área de Documentação ou  Biblioteconomia ou  Ciência da Informação. Esta possibilidade não acontece no Brasil, não sendo oficialmente reconhecido, portanto, pelos conselhos de Biblioteconomia. A análise realizada por esta autora também enfoca a questão da falta de sintonia com as necessidades de mercado profissional, já que entende que só assim pode-se ter um profissional de informação de qualidade. Sem uma orientação da realidade do mercado, através de estudos regulares, não se consegue traçar a criação de novos cursos e obter coerência do sistema educacional da área como um todo. Aqui o autor da Tese aproveita para destacar a oportunidade de examinar as necessidades reais de um profissional da área da informação, especialmente no setor empresarial de empresas de base tecnológica. Assim, os dados primários levantados na pesquisa de campo, servirão também ao setor profissional da Documentação/Biblioteconomia/Ciência da Informação, para auxiliar e balizar o perfil profissional desejado em áreas específicas como a que é pauta de estudo nesta Tese de Doutorado.


Também, CUNHA tem a opinião de que a formação do bibliotecário via curso de graduação atualmente no Brasil talvez seja longa demais e muito centrada na técnica, ou seja, falta-lhe uma bagagem cultural que lhe permitiria desempenhar melhor a sua profissão, como é o caso do profissional da França e do Canadá, que permitem a dupla formação. Assim, pode-se observar nesta autocrítica dos profissionais da biblioteconomia, a possibilidade de que deva realmente ser formatado um profissional alternativo, egresso de cursos de menor duração e com especialização em certas áreas do conhecimento, inclusive a possibilidade de treinamento de profissionais de graduação de outras áreas, que não a Biblioteconomia.


Atualmente os cursos brasileiros de biblioteconomia têm feito esforços no sentido de realizar mudanças nas grades curriculares, com a articulação do  Ministério de Educação e Cultura através do documento [MEC 98] "Proposta de Diretrizes Curriculares" desenvolvido em 1998, na qual uma das iniciais observações é exatamente a abrangência enorme dos três cursos em pauta (Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia). É discutido, então, como poderia um único documento atender às especificidades de cada um destes três cursos, onde se coloca também a possibilidade de que outras carreiras (além do arquivista, do bibliotecário e do museólogo), sejam incentivadas nas instituições de curso superior, como por exemplo cursos específicos para cada uma daquelas carreiras através da parceria com outros cursos. Assim, poderia ter-se profissionais de outras áreas do conhecimento, realizando complementação de conhecimentos na área de ciência da informação. É esta possibilidade de especialização do profissional da ciência da informação que irá permitir atender demandas da sociedade, compondo, portanto, um perfil específico de profissional.


Ainda analisando-se o documento "Proposta de Diretrizes Curriculares",  observa-se a ênfase dada na possibilidade de obter-se conteúdos diversificados nos referidos cursos. Assim, as instituições de ensino superior irão conferir certificado de nível superior aos que os concluem. A seguir, descreve-se parte do documento, objetivando-se chamar a atenção de que prevê a presença de novos profissionais no mercado de trabalho:

"Quanto aos cursos seqüenciais, podem apresentar diferentes níveis de abrangência. O acesso a eles é estabelecido pelas próprias IES e não implica a realização do mesmo processo seletivo empregado para as carreiras convencionais. Devem ser mais curtos e ágeis, conferindo certificado de nível superior aos que os concluem e habilitando-os a ingressar no mercado de trabalho para o exercício de determinadas profissões ainda não formalmente reconhecidas(."


No texto anterior, pode-se claramente identificar a ampla possibilidade dada para formatação de novos profissionais, tais quais o rastreador. Segundo a presente proposta, estes novos profissionais seriam profissionais de graduação de outras áreas, que complementariam seus conhecimentos obtendo, portanto, dupla formação profissional.


Analisando-se a questão histórica e também principalmente a questão legal da regulamentação do bibliotecário no Brasil (é o único país do Mercosul que tem a profissão regulamentada por Lei Federal), visando a um exame da possível abrangência legal em profissões emergentes, como o rastreador, pode-se de forma breve verificar o seguinte em SANTOS [SAN 98]:  

· 1911: Fundação do Curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

· 1962: Parecer 326 do CFE (Conselho Federal de Educação), fixando o currículo mínimo e a duração.

· 1962: Homologação da Lei 4.084 de 30/06/62 dispondo sobre a profissão de bibliotecário e regulamentando seu exercício, onde o principal aspecto aqui enfocado é a reserva de mercado, vinculando o exercício da profissão à devida habilitação legal.

· 1965: Publicação do Decreto 56.725 de 16/08/65 regulamentando a profissão e atendo-se basicamente às atividades atinentes à profissão, especificando que o profissional bibliotecário é um profissional liberal de natureza técnica de nível superior.

· 1982: Novo currículo mínimo e ainda vigente.

· 1986: Homologação da Lei 7.504 de 02/07/86 alterando poucos trechos da Lei 4.084.

· 1991: Por meio do Conselho Federal de Biblioteconomia deu entrada no Congresso Nacional projeto de lei recebendo o número PL 930/1991 e posteriormente o número 3.493/1993.

· 1998: Homologação da Lei 9.674 de 25/06/98 que dispõe sobre o exercício da profissão de bibliotecário, na qual fica basicamente igual a situação das atividades privativas do bibliotecário, em relação à Lei 4.084 de 1962.

Observa-se que a Lei 9.674 foi homologada com uma expressiva quantidade de vetos apostos no PL 10/92 (projeto de Lei do Senado) que posteriormente obteve o número 3.493 na Câmara de Deputados.

A percepção das diferenças entre as Leis 4.084 e a 9.674 é mais fácil de ser obtida, quando se observa que a última tinha por intenção substituir a primeira e pela leitura dos artigos mais importantes, quais sejam, os que se referem à reserva de mercado profissional.

Segundo a Lei 4.084, têm-se no artigo sexto a seguinte descrição das atividades privativas do bibliotecário:

“Art. 6° - São atribuições dos Bacharéis em Biblioteconomia: a organização, direção e execução dos serviços técnicos de repartições públicas federais, estaduais, municipais e autarquias e empresas particulares concernentes às matérias e atividades seguintes: 

a) o ensino de Biblioteconomia; b) a fiscalização de estabelecimentos de ensino de Biblioteconomia reconhecidos, equiparados ou em vias de equiparação; c) administração e direção de bibliotecas; d) a organização e direção dos serviços de documentação; e) a execução dos serviços de classificação e catalogação de manuscritos e de livros raros e preciosos, de mapotecas, de publicações oficiais e seriadas, de bibliografia e referência.“

Pela análise da Mensagem n. 749 de 25/06/98 enviada ao Presidente do Senado Federal, com exposições de motivos aos vetos, têm-se em relação ao artigo segundo:

“Art. 2o

"Art. 2o A Biblioteconomia, a Documentação e a Informação registrada constituem as atribuições do Bibliotecário.

§ 1o A Biblioteconomia é o conjunto de conhecimentos teóricos, técnicos e científicos relativos à administração e execução de serviços e processos de tratamento da informação documental e a sua adequação a serviços de atendimento a usuários.

§ 2o A Documentação é o processo de reunir, ordenar e disseminar documentos, bem como os resultados da atividade intelectual em todos os campos do conhecimento.

§ 3o A Informação registrada é o conjunto de dados acerca de fatos, pessoas ou objetos de qualquer natureza, emitidos ou recebidos sob múltiplas formas e registrados em diferentes suportes."

Razões do veto(
"Trata-se de questão que enseja aumento significativo de reserva de mercado, principalmente no que diz respeito à expressão "Informação registrada", elemento este presente em praticamente toda profissão, não sendo apropriado que seja considerada atribuição de determinada profissão, inclusive por ser assunto diretamente ligado à área de informática, que, como se sabe, não é uma profissão regulamentada, e nem tem razão de o ser, pois não é do interesse público restringir o acesso ao mercado de trabalho." “

O legislador, em sua justificativa prévia, aponta o seguinte de forma bem enfática:

“Ora, o projeto, ao incluir entre as atribuições próprias do Bibliotecário não apenas a Biblioteconomia, mas também a Documentação e Informação registrada, elastece a reserva de mercado do Bibliotecário, de forma a abranger atividades próprias de outras profissões: Arquivologia, Informática, Museologia, Administração e Comunicação, todas elas tendo a Documentação e Informação registrada como matéria-prima de trabalho. Assim, seriam contrários ao interesse público todos os dispositivos do projeto que ampliam a reserva de mercado do Bibliotecário, em detrimento de outras profissões.“

Têm-se logo a seguir na mensagem n. 749, em relação ao artigo quinto uma justificativa ao seu veto, porque entendeu o legislador que estaria permitindo uma integração e o desenvolvimento de profissões emergentes:

“Art. 5o 

"Art. 5o São atividades privativas do Bibliotecário:

I - ensino das disciplinas específicas e supervisão de estágios de Biblioteconomia, Documentação e Informação registrada;

II - organização, direção, chefia, coordenação ou qualquer atividade que caracterize responsabilidade por curso de Biblioteconomia;

III - consultoria, assessoramento, vistoria, perícia, parecer, laudo e relatório técnico concernente à Biblioteconomia, Documentação e Informação registrada;

IV - planejamento, pesquisa, organização, implantação, gerenciamento, administração, chefia, coordenação, supervisão e execução de serviços de Biblioteconomia, Documentação e Informação registrada, atividades culturais e serviços técnico-científicos relativos às atribuições definidas no art. 2o;

V - planejamento, organização, implantação, gerenciamento, administração, direção, chefia, coordenação, supervisão e execução de serviços de normalização documental nas pessoas jurídicas citadas no art. 4o;

VI - elaboração de normas técnicas aplicadas às áreas de Biblioteconomia, Documentação e Informação registrada;

VII - assessoramento na elaboração de instrumentos de coleta de dados estatísticos, recenseamento e cadastro, referente a serviços e acervos relativos às pessoas jurídicas citadas no art. 4o;

VIII - elaboração de programas e provas específicas na área de Biblioteconomia, Documentação e Informação registrada, em concursos públicos, testes de seleção e participação nas respectivas bancas examinadoras para o provimento de cargos, funções e empregos;

IX - representação oficial da classe nos eventos da área de Biblioteconomia, Documentação e Informação registrada, no Brasil e no Exterior.

Parágrafo único. Ao Bibliotecário compete, ainda, o exercício de qualquer outra atividade que, por sua natureza, inclua-se no âmbito de sua profissão, direta ou indiretamente, inclusive assessoramento e participação em projetos para construção de bibliotecas, centros de documentação e informação."

Razões do veto(
"Ao referir-se à documentação e informação registrada, torna exclusiva do exercício profissional da Biblioteconomia atividades de informação e documentação atinentes, também, aos arquivistas e museólogos, profissões igualmente regulamentadas. E isso porque o vocábulo "registrada" tem o sentido de consignar por escrito, inscrever.

Assim agindo, representa um verdadeiro retrocesso no salutar movimento de integração, respeito e abertura entre os chamados Modernos Profissionais de Informação (MPIs), uma vez que, no momento atual, o tema "Informação" e "Documentação" está sendo discutido em todos os níveis, em relação às suas funções: preservação, gestão e acesso; campos de atuação: cultura, memória, ciência e tecnologia, entre outros; e áreas de competência: Arquivologia, Informática, Biblioteconomia, Museologia, Administração, Comunicação etc." ”
O legislador vetando os dois artigos da Lei 9.674 (o segundo e o quinto), em realidade está evitando uma excessiva reserva de mercado de trabalho aos bibliotecários. Veja-se a preocupação para a abertura de novos profissionais, como o MIP (Modernos Profissionais da Informação).

Depreende-se da ação legislativa, uma intenção/ação de preservar o desenvolvimento de outros profissionais, tais quais o rastreador. Desta forma, não se pode considerar que as suas atividades sejam atribuições privativas legalmente regulamentadas do bibliotecário. 

Para todos os efeitos legais, conclui-se que as atribuições privativas do bibliotecário no Brasil são as descritas no artigo sexto da Lei 4.084. Conseqüentemente está preservada uma certa liberdade de ação profissional para especialistas na área de informação.


Ainda pertinentemente quanto ao aspecto legal, deve-se analisar a resolução n. 455 de 8 de abril de 1998 emitida pelo Conselho Federal de Biblioteconomia do Brasil, na qual dispõe sobre o exercício das atividades de Técnico em Biblioteconomia.


Após a validação legal da presente resolução, foi feita uma sondagem no Brasil, tentando identificar-se quais instituições de ensino se interessariam em montar cursos técnicos de nível médio, já que o exercício profissional seria exclusivo do presente profissional, no limite definido na tal resolução. Mediante análise realizada pelo autor da Tese, não há até a data presente (março/2000) qualquer instituição brasileira da rede federal de ensino, com cursos de Técnico em Biblioteconomia.


Observa-se na presente resolução qual o significado deste profissional:

"Art. 2o  TÉCNICO EM BIBLIOTECONOMIA é todo profissional de nível médio que na esfera pública ou privada, executa os trabalhos de rotina( de biblioteca, centro de documentação e/ou informação, salas de leitura, de estudo e outros espaços que tenham como suporte da informação livros, documentos em geral e outros meios tecnológicos, visando ao tratamento, disseminação e à recuperação de informações, pesquisas e desenvolvimento."


A análise do artigo 2o imediatamente ressalta a limitação de atuação profissional, visto serem permitidos apenas trabalhos de rotina na área.


O artigo 5o ressalta mais uma vez a limitação do referido profissional, tendo em vista a necessidade de estar sempre sob a supervisão e a presença física de um bibliotecário e haver uma imposição numérica máxima de 5 técnicos para um bibliotecário.


O artigo 6o esclarece de forma contundente ainda outras limitações, na qual se destaca:

"É vedado ao TECNICO EM BIBLIOTECONOMIA:

 a) exercer atividade de forma autônoma.

..."


A interpretação que se pode fazer da presente legislação é de que realmente, devido às limitações legais impostas, o interesse de instituições de ensino na criação de cursos de nível médio para colocar no mercado este tipo de profissional, foi muito pequeno ou inexistente.


Das análises anteriormente realizadas acerca da figura do bibliotecário, chega-se à conclusão, que de fato a categoria passa por uma séria transformação, indo desde a atuação dos profissionais no mercado de trabalho, até a vida  acadêmica de alunos e professores, devido às mudanças de paradigma, anteriormente já enfocadas.


É enorme o esforço que tal classe de profissionais vem fazendo nos países do Mercosul e em muitos outros também, para adaptarem-se a essas mudanças que têm ocorrido com velocidades e impacto inimagináveis. Ao analisar o mercado de trabalho do bibliotecário, depara-se com muitos profissionais que já estão adaptados à nova realidade, assim como as instituições de ensino que também já alteraram suas grades curriculares. Pode-se vislumbrar bibliotecários que já desenvolvem atividades estreitamente ligadas às novas tecnologias da informação, bem como novas posturas profissionais, perante os mais variados tipos de demandas da sociedade, inclusive aquelas ligadas à área empresarial. No entanto, para que realmente os profissionais que ainda estão em período de formação acadêmica possam entrar no mercado com o perfil adaptado aos novos paradigmas, são necessárias as mudanças que a própria classe profissional já identificou ser necessário realizar.


Em que pese toda a análise anteriormente realizada pelo autor da Tese, cuja característica foi pautada pela ética e pela avaliação isenta, é pertinente e mais do que justo, lembrar que a figura deste profissional - o bibliotecário ou a  bibliotecária - sempre proporcionou à sociedade em modo geral altos benefícios e grandes préstimos, na medida em que sempre buscou todos os meios de aproximar as pessoas das informações às quais elas têm necessidade.


As evidências da necessidade de um profissional com as características do rastreador ficam bem claras, através das pesquisas realizadas para avaliar o grau de satisfação de usuários da Internet, em especial, quais as dificuldades que estes usuários têm encontrado para um uso mais intensivo ou produtivo dos recursos da Internet. Uma importante pesquisa tem sido desenvolvida pelo Graphic, Visualization, & Usability Center’s (GVU), [GVU 99], desde o ano de 1994, sendo que a atual pesquisa, que é a décima versão, denominada GVU 10th WWW User Survey foi endossada pelo World Wide Web Consortium (W3C) (que existe para desenvolver padrões para a evolução da Web). A referida pesquisa é desenvolvida de seis em seis meses e a atual foi desenvolvida no período de 10 de outubro a 15 de dezembro de 1998.


Mais de 5.000 usuários da Internet do mundo inteiro (qualquer tipo de usuário da Internet) participaram desta décima versão que foi dividida em nove tópicos, dos quais interessa a esta Tese o tópico Computer, Web and Internet Use na seção básica.


Metodologicamente, a pesquisa é considerada não-probabilística, porque a Internet apresenta o problema de impossibilidade de obter uma amostra de usuários válida estatisticamente para todo o universo (população), ou seja, não existe um registro (lista ou diretório) único de todos os usuários da Internet no mundo.  A escolha da metodologia para a décima pesquisa foi a de conduzir a pesquisa sobre a própria Web, ou seja, os participantes responderam os questionários colocados na Web. Também a GVU considerou a pesquisa como não-probabilística, porque os participantes foram chamados ou convidados a participarem da pesquisa ao responderem os questionários pelos seguintes meios de divulgação: anúncios em grupos de newgroups, banners colocados randomicamente em sites como Yahoo, CNN, Excite, Webcrawler etc.), bem como em outras redes de publicidade como DoubleClick, anúncios em correspondências enviadas para mailing lists (da GVU) e anúncios em meios populares como jornais, revistas empresariais etc.


O sistema utilizado nesta versão da pesquisa é considerado como um sistema que tenta propagar (divulgar) a pesquisa através de vários meios. Os  meios em que foi divulgada a pesquisa são considerados como os que capturam grande quantidade de usuários, ou seja, são sites onde a freqüência de visita é elevada, o que é determinado através de recursos de software como PC-meter. 

Observe-se a seguir, na pergunta originalmente colocada na pesquisa da GVU, que fica bem clara a identificação de certos tipos de dificuldades dos usuários.

“O que você encontra como sendo os maiores problemas da Web?

(Por favor, marque todos que se aplicam.)
(  ) Não estar habilitado para achar informação que eu estou procurando.

(  ) Não estar habilitado para eficientemente organizar a informação que eu reuni.

(  ) Não estar habilitado para achar a página que eu sei que está lá.

(  ) Não estar habilitado a retornar para uma página que eu visitei uma vez.

(  ) Não estar habilitado para determinar onde eu estou (isto é, problema “perdido 

no hiperespaço”)

(  ) Não estar habilitado para visualizar onde eu tenho ido e onde posso ir (por exemplo, vizualização de partes da Web, vizualização clickstream)”.


Obs.: Tradução pelo autor.

Para o tópico Computer, Web and Internet Use responderam 3.291 participantes. Das 19 situações presentes neste tópico, as que mais interessam são  as 6 primeiras, ou seja, as que relacionam diretamente a capacidade (habilidade) do usuário no uso da Web, como referidas anteriormente. A tabela 9 a seguir,  mostra estas seis situações.


Como pode-se observar, há um percentual significativo de participantes da pesquisa que concordam em afirmar que existem dificuldades relacionadas com a localização de informações na Web (seis primeiras perguntas à esquerda do gráfico). Acima, pode-se verificar os dados através da tabela numérica, onde o destaque deve ser dado para a maior quantidade de participantes que afirmam que achar uma nova informação (Find new info) é um dos maiores problemas do uso da Web (45,4%).
[image: image8.jpg]Source: GVU's 10th WWWW User Survey (October 1998)
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Figura 22 – Problemas no uso da Web

Copyright 1994-1998 Georgia Tech Research Corporation. All rights Reserved. 

FONTE: Extraído de [GVU 99]

Tabela 9 – Grupo G29  “Problemas no uso da Web”

	Tópico
	Percentagem dos casos

	Achar nova informação
	45.4(

	Organizar
	27.6

	Achar informação conhecida
	30.0

	Revisitar
	16.6

	Perdido
	3.7

	Vizualização
	7.4


Fonte: Extraído de GVU [GVU 99]   Obs.: Tradução pelo autor.

Abordagem do rastreador de informações na Internet com atuação nas EBTs


Além da abordagem anterior, na qual se procurou identificar as evidências da necessidade de um novo profissional e as evidências de que já está surgindo este novo profissional, tal qual o rastreador, para atuação genérica, ou seja, um profissional para atuar em qualquer área do conhecimento, é necessária a abordagem onde será buscada a justificativa e as evidências da necessidade muito forte deste profissional na área das EBTs. Isto significa de uma certa forma particularizar ou direcionar a análise para uma especialização ou segmento da demanda de informação: as empresas de base tecnológica, as quais, como já foi visto anteriormente, são, por excelência, grandes consumidoras de informação e conhecimento, justamente porque seu propósito é a inovação tecnológica. Pretende-se neste item, mostrar a necessidade do profissional rastreador, seja atuando para uma incubadora de empresas, ou diretamente para uma empresa incubada.


Examinando o trabalho de ROLT A dinâmica Empresarial nos pólos tecnológicos: a questão do mercado, no documento do IBICT [IBI 91], existem incubadoras e parques/pólos tecnológicos que apresentam limitações dos serviços prestados nas áreas de consultoria gerencial e de mercado, o que torna clara a necessidade da criação de mecanismos que facilitem a comercialização de produtos e serviços desenvolvidos naqueles empreendimentos.


Um mecanismo citado por ROLT como bem sucedido são os Escritórios de Promoção Empresarial – EPE  (criado pela Fundação CERTI – Florianópolis) nos quais existe um conjunto de serviços para apoio à comercialização de produtos desenvolvidos pelas empresas de base tecnológica das incubadoras. Em 1992 existiam estes EPE em Florianópolis e em São Paulo, com previsão de instalação em Porto Alegre, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. 


Entre os serviços prestados pelos EPE, citam-se abaixo os seguintes:

· pesquisa de mercado

· indicações sobre oportunidades de negócios

· definição de estratégias de vendas

· análises de custos de produção e de preços de venda 

· informações sobre empresas/produtos concorrentes

Analisando-se cada uma destas atividades, observa-se que há um espaço de trabalho reservado para o rastreador, na medida em que elas são intensivas em informação. 

Também são referidos por ROLT, os Escritórios de Comercialização Compartilhada – ECC, os quais, além de outras finalidades no âmbito comercial e vendas, podem também atender as empresas incubadas através do contato com fornecedores para centralizar compra de insumos e componentes comuns às empresas incubadas. Referindo-se aos ECC que devam ser criados, recomenda-se que haja uma rede informatizada de informações para propiciar o acesso às seguintes informações:

· Legislação, incluindo dados sobre registro, obrigações tributárias, trabalhistas, previdenciárias e Código de Defesa do Consumidor

· Tecnologia

· Crédito

· Exigências quanto à normalização e qualidade de produtos e serviços

· Dados sobre propriedade industrial

· Meio ambiente

Aqui observa-se também que toda esta massa de informações pode ser buscada, filtrada e disponibilizada para as incubadoras e para as empresas incubadas. Um serviço consistente, diário e freqüente para atender estes ambientes de empreendimentos tecnológicos deve necessariamente contar com a presença de um rastreador de informações, para dar a agilidade e a presteza mínima.

As atividades relacionadas aos empreendimentos tecnológicos são intimamente ligadas às oportunidades que são captadas em bancos de dados internacionais, como os relacionados por ROLT: Sistema Piloto de Informação Tecnológica (TIPS) da ONU e Business Cooperation Network (BC-NET) da Comunidade Econômica Européia, os quais certamente devem ser investigados por um profissional dedicado a estas tarefas.

Ainda no mesmo documento, IBICT [IBI 91], é apresentado o trabalho por LOPES, A informação no contexto dos pólos e parques tecnológicos, no qual coloca que a maioria das informações necessárias ao desenvolvimento de novos produtos estão à disposição dos usuários através dos serviços da indústria da informação. Cita-os, excetuando-se aqueles de caráter sigiloso, como:

· direito de propriedade industrial (informação contida nas patentes);

· contratos de transferência de tecnologia (informações oferecidas pela indústria da informação);

· dados de mercado do produto;

· legislação sobre transporte;

· manipulação, controle e impacto no meio ambiente;

· normas técnicas, entre outras.

Logo em seguida LOPES observa algo de grande importância, no que se relaciona com o acesso aos bancos de dados:

“Para essa busca nos bancos de dados torna-se necessário ter: contrato com o banco, com a rede RENPAC, os equipamentos (Micro ou terminal, impressora, modem e linha telefônica) e principalmente um especialista(, que conheça a base de dados a ser consultada e a linguagem para interagir com o Banco de Dados.”


Também ressalta a necessidade deste especialista conhecer as especificidades do que está buscando:

“A máquina é apenas um instrumento a ser operado por alguém que entenda efetivamente da sua operação mecânica, mas que conheça, também, o outro lado, que é o técnico-científico relacionado ao problema de busca da informação que se deve solucionar.”


Finalizando seu trabalho, LOPES comenta que para uma atividade de tomada de decisão por técnicos que desenvolvem tecnologia, realmente é necessária a existência de uma infra-estrutura de apoio para busca, seleção e organização da informação para ser repassada aos usuários. Esta estrutura é composta de uma rede de telecomunicações, de equipamentos de informática, do banco de dados a ser trabalhado e os especialistas para acharem as informações desejadas.

“Se temos acesso a essa informação, temos então, se me é facilitado esse acesso, eu tenho a possibilidade de fornecer ao técnico da nossa empresa, a informação de que ele precisa para a tomada de decisão. Entretanto, se não temos acesso via rede de telecomunicações, ou se não temos um microcomputador, uma impressora, os equipamentos e a fonte de informação que, nesse caso, é a base de dados, e ainda uma pessoa treinada( para usar essa informação, não conseguiremos fornecer informação para o nosso técnico. Então como ele vai tomar a decisão?”

Dentro do documento IBICT [IBICT 91], no trabalho apresentado por ANTONINI, Empresas de Bases Tecnológicas, existe uma clara menção à necessidade de pessoal especializado para a busca de informações especializadas:

“... Cabe aos centros de documentação e informação se capacitarem para atender às necessidades das indústrias instaladas nos pólos tecnológicos de forma compatível com seu estágio de desenvolvimento. Observa-se que as informações na área tecnológica necessitam de pessoal capacitado(, com conhecimento do assunto, suficiente para identificar, localizar, recuperar as informações e gerar um dossiê que se constitua na efetiva resposta à necessidade apresentada.”
Continuando-se a análise por especialistas em empresas de base tecnológica, como MEDEIROS, têm-se documentada a experiência brasileira, onde se pode identificar os principais problemas, falhas ou dificuldades de encaminhamento de gerência de incubadoras de empresas. As análises a seguir beseiam-se nos dados levantados nas incubadoras brasileiras até o ano de 1995, segundo MEDEIROS [MED 96].

Os dados obtidos indicam falhas na prestação de serviços especializados, porque os serviços são precários ou não estavam disponíveis, tais  como consultorias de marketing e gerencial, treinamento, aperfeiçoamento de recursos humanos entre outras. Todas estas atividades são consideradas como críticas para o desempenho de uma incubadora de empresas, cuja natureza é essencialmente dependente da busca e recuperação de informações  para serem distribuídas às empresas demandantes.

Os estudos também mostraram que as empresas incubadas têm dificuldades para trabalharem em forma cooperativada e compartilhada, onde os empresários acabam desviando as suas atenções para problemas que não os essenciais de uma empresa incubada.

Certamente que aqui cabe um profissional que  não apenas possa buscar informações de interesse aos empresários, mas também aglutinar e catalisar ações em rede, pela extrema facilidade de interação que a Internet oferece na área de comunicação. Iniciativas como chat, palestras virtuais e conferências on-line são evidentemente ações que viriam a estimular e proporcionar sinergia.

No trabalho de MEDEIROS [MED 96], constam recomendações para tentar eliminar ou amenizar os diversos problemas e dificuldades vislumbrados nas incubadoras. Entre as recomendações, está a de que se deve criar rede de incubadoras para que exista a possibilidade de as incubadoras interagirem entre si, buscando a troca de idéias e de experiências. 

Sem dúvida nenhuma, aqui há um enorme potencial de trabalho de um profissional dedicado à Internet, buscando atender às necessidades das empresas e catalisando as suas ações. Uma participação pró-ativa de profissionais da Internet, buscando e disseminando informações entre as incubadoras e as suas empresas incubadas trará como conseqüência a sinergização deste ambiente de trabalho.


Observando-se o trabalho de MEDEIROS [MED 92],  quanto à infra-estrutura física e administrativa que deve ter uma incubadora, inclusive com recomendações da experiência internacional para criar-se um clima propício a evoluir, têm-se os seguintes serviços especializados como necessários a serem disponibilizados para as empresas incubadas:

· Gestão tecnológica e orientação empresarial

· Informações mercadológicas

· Orientação jurídica

· Serviços de contabilidade

· Registro e legalização da empresa

· Compra conjunta de materiais e equipamentos

· Divulgação e marketing

· Utilização de laboratórios das universidades e centros de pesquisa

· Contratação de assessorias

· Informações tecnológicas via livros técnicos e acesso à base de dados
· Elaboração de documentos técnicos

· Empréstimo de equipamentos

· Cadastramento e homologação em órgãos governamentais

· Registro de marcas e patentes.

Os serviços especializados acima que estão em negrito, são os que se entende que tenham alguma correlação com a atuação profissional do rastreador, sendo alguns serviços pouco correlacionados e outros altamente correlacionados. Isto significa que a presença de um profissional como o rastreador, atuando em favor de incubadoras e empresas incubadas irá atuar diretamente nos diversos serviços a serem prestados às empresas (e à própria incubadora), alguns com mais profundidade e freqüência e outros não tanto. Como pode-se observar, os serviços marcados em negrito, são os intensivos em informação, motivo pelo qual devem ter a participação efetiva de um profissional que saiba agilmente atender às demandas apresentadas, ou até antecipar-se através de buscas sistematizadas com periodicidade e estratégias pré-estabelecidas.


Uma pesquisa de interesse direto para a análise que está sendo realizado neste item é a dissertação de mestrado de DELGADO [DEL 96], denominada “O uso da Internet em incubadoras de empresas de base tecnológica”.


A pesquisa foi realizada com incubadoras brasileiras e empresas incubadas brasileiras, no qual o objetivo geral foi o de estudar o uso da Internet em empresas de base tecnológica, como ferramenta que possibilite a obtenção de vantagens estratégicas, apoie o processo de capacitação e agilize as formas de comunicação. Também dentro dos objetivos específicos, identificar os serviços da Internet que são utilizados pelas empresas e incubadoras (WWW, Correio eletrônico, FTP e Telnet), o nível de qualidade que cada um pode trazer para ambas, avaliar os ganhos auferidos por essas empresas em termos de capacitação e vantagens estratégicas e ainda analisar as facilidades da Internet, enquanto meio de comunicação, pode proporcionar à interação entre a gerência de Incubadoras e de Empresas Incubadas. 


Como nota-se, alguns objetivos da pesquisa de DELGADO aproximam-se  dos objetivos pretendidos nesta Tese, porque aquela analisa o uso da Internet de  uma forma mais genérica, enquanto esta, pretende analisar o uso da Internet através de seus vários recursos com mais ênfase na busca (rastreamento) de informações, através do uso dos  recursos tecnológicos, mas também e especialmente recursos humanos.


A pesquisa de DELGADO utilizou questionários enviados por correio, fax ou por e-mail, para 27 incubadoras de empresas de base tecnológica existentes no Brasil naquela época e suas 205 empresas incubadas. Desse total, houve um retorno de 12 incubadoras (em torno de 45%), e de 58 empresas incubadas (em torno de 35%).  A seguir serão relatadas as respostas das incubadoras e das empresas que têm correlação direta com esta Tese.


De um total de 58 empresas que responderam ao questionário, 42 (72,41%) utilizam a Internet e 16 (27,59%) não utilizam.


A figura 23 a seguir mostra a utilização percentual dos serviços da Internet na pesquisa de DELGADO.


Destaca-se o interesse das empresas na utilização do WWW, no qual 100% utiliza para esta finalidade genérica. Buscam informações sobre clientes, fornecedores e concorrentes, divulgação de novos produtos, busca de novas oportunidades, pesquisa de novos produtos e produtos de concorrente, pesquisa científica e tecnológica, obtenção de drivers, entre outros.

Figura 23 – Utilização percentual dos serviços da Internet (pelas empresas)
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Fonte: Extraído de DELGADO [DEL 96]


Quando as empresas são avaliadas quanto ao grau de satisfação e insatisfação da utilização dos serviços da Internet, lista-se a seguir os itens mais citados pelas empresas que justificam seu grau de insatisfação:

· Informações superficiais e incompletas tecnicamente (16,67%)

· Sistemas de comunicação lentos (9,52%)

· Muito poluída (4,76%)

· Falta de orientação na busca (especificidade) (4,76%)

· Difícil localizar as informações e filtrar as que são relevantes (4,76%)

· Não existem informações pedagógicas (2,38%)

· Dificuldades de acesso (2,38%)

· O contato pessoal é mais eficaz (2,38%)

· E-mails enviados e não respondidos (2,38%)

· Informações mal-estruturadas e com pouca objetividade (2,38%)

· Custos altos (2,38%)

Observa-se que praticamente todos os itens citados como motivos de insatisfação estão intimamente ligados à atividade de rastreamento de informações na Internet, as quais deveriam ser realizadas por um profissional com competências e habilidades mínimas de forma a atender às demandas de empresas incubadas e incubadoras, de forma ágil.

Quanto às empresas que não utilizam a Internet, a seguir lista-se os motivos que justificam a não utilização de seus serviços, que em parte também correlaciona-se à presença de um profissional de rastreamento de informações:

· Estar em fase de implantação (43,75%)

· Falta absoluta de tempo do pessoal especializado (12,50%)

· Falta de pessoal treinado (12,50%)

· Não possuir equipamento apropriado (12,50%)

· Mercado alvo não é atingido pela Internet (12,50%)

· Por estar há pouco tempo incubado (6,25%)

· Não houve ocasião para discutir o assunto (6,25%)

· Ainda não estar conectado (6,25%)

Quanto às respostas obtidas pela participação das incubadoras, observa-se que 10 incubadoras utilizam a Internet e 1 não.


A figura 24, a seguir, mostra a utilização percentual dos serviços da Internet por parte das incubadoras.

Figura 24 – Utilização percentual dos serviços da Internet (pelas incubadoras)
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Fonte: Extraído de DELGADO [DEL 96]


Tomando-se por base as conclusões a que chegou DELGADO em sua dissertação de mestrado, pode-se citar o seguinte:

· Às incubadoras e empresas incubadas falta treinamento para a utilização da Internet.

· Algumas empresas incubadas apresentam-se insatisfeitas com a utilização da Internet, porque as informações são superficiais e incompletas tecnicamente, porém JANAL (1996), que é citado por DELGADO, afirma que a Internet disponibiliza centros de pesquisa online, com bancos de dados completos e com informações que são continuamente atualizadas.

· As empresas colocam que a Internet está muito poluída, o que dificulta a localização das informações e filtrar as que são relevantes.

· O usuário ao utilizar a Internet baseada no hipertexto muitas vezes é um elemento dificultador, porque fica tão deslumbrado com tantas possibilidades de obter mais informações, que pode perder-se em seus devaneios.

Ainda nas conclusões, DELGADO relata um dado muito importante, relacionado à avaliação que as empresas fazem das gerências das incubadoras, quanto à exploração dos recursos da Internet, o que mostra uma lacuna perfeitamente identificada:

“Com relação à avaliação das gerências das incubadoras pelas empresas incubadas, quanto à exploração dos recursos da Internet, apesar de cerca de 50% das empresas incubadas não ter-se manifestado, observa-se que em torno de 25% encontra-se insatisfeito com relação a esse item. De uma forma ou de outra, os empreendedores consideram que a sua gerência não tem explorado bem os recursos da Internet, o que pode indicar alguma falha da mesma. Esse dado corroboram MEDEIROS e ATAS (1995), quando afirmam que cerca de 40% das incubadoras têm problemas com a sua gerência. E ter uma gerência atuante e capacitada é considerado como fator essencial para o sucesso de uma incubadora.”


Quando DELGADO conclui, coloca como sugestão algumas ações que vêm naturalmente ao encontro da presença de um rastreador de informações na Internet, neste caso, na condição de consutor online (teletrabalho):

“Além disso, poderia ser criado um serviço de consultoria nas áreas de marketing, financeira, tecnológica, dentre outras, onde as dúvidas dos incubados seriam enviadas para um determinado endereço(, que poderia ser acessado pelos diversos especialistas e consultores em qualquer lugar do País. Aquele consultor ou especialista que respondesse mais rapidamente e resolvesse o problema ganharia uma pontuação, possibilitando assim premiar posteriormente o consultor ou especialista que atingisse uma determinada pontuação. Isso poderia resolver um dos problemas de várias incubadoras, que é a falta de pessoal especializado nas diversas áreas de consultoria, principalmente na de marketing.”


Tem sido defendido por especialistas da área de empreendimentos tecnológicos a necessidade de haver uma participação conjunta (compartilhada ou cooperativada) entre incubadoras e empresas incubadas, o que tem sido denominado de rede de incubadoras. No Brasil, existem algumas ações em andamento, mais em evidência  nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. A seguir serão relatadas duas conclusões (recomendações) dos grupos de trabalho do Primeiro Encontro ReINC (Rede de Incubadoras, Pólos e Parques Tecnológicos do Rio de Janeiro – Brasil) em 28 e 29 de setembro de 1998, na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, [REI 99]. Este evento buscou aprofundar os temas levantados em consultoria contratada e comprometer os participantes com ações que resultem, a curto/médio e longo prazo, em aperfeiçoamentos necessários ao fortalecimento e expansão das incubadoras de empresas de base tecnológica do Rio de Janeiro. Entre as recomendações no documento, constam:

“Difusão de informações

Criação e aperfeiçoamento de mecanismos que permitam o fluxo eficiente de informações entre as incubadoras de empresas e entre empresas incubadas, tais como: boletins, informativos, home pages etc.

Comercialização e vendas

É imprescindível a criação de alternativas de comercialização de produtos e serviços das empresas e residentes em incubadoras, tais como: comércio eletrônico, feiras e missões comerciais.”
 
Nota-se a possibilidade de que estas atividades/metas, sejam atingidas através de estratégias que utilizem profissionais especializados em Internet, dedicados para a sua realização, não apenas circunstancial, mas preponderantemente de forma sistemática e duradoura.


Está sendo formada a Rede de Incubadoras de Empresas no Rio Grande do Sul
, cujos objetivos são:

· Integrar as incubadoras para otimizar a criação e a consolidação de empresas incubadas

· Promover um contínuo contato dos residentes das incubadoras entre si e com agentes externos, trocando informações e a criação do conhecimento capaz de gerar e desenvolver negócios.

A Rede de Incubadoras do Rio Grande do Sul está concebida através das seguintes bases:

· Base conceitual

· Interação entre os atores e grupos (gerentes, incubados e especialistas)

· Transmissão de informações (dados, fatos e opiniões)

· Geração de conhecimentos (experiências, valores, juizos e percepções)

· Base estrutural

· Rede virtual, fluída e evolutiva

· Voltada para a construção do desenvolvimento social e do desenvolvimento tecnológico

· Utilização de site na Internet

· Microcomputador – gerenciador da rede/home page

A proposição inicial do grupo de pessoas que elaborou este anteprojeto é de que em termos de recursos humanos, esta estrutura seja constituída de duas pessoas, sendo um Administrador de informações (catalisador de contatos) e um Assistente (manutenção da rede).

O que se observa claramente é que nas diversas funções a serem realizadas pelo Administrador de informações, podem ser enquadradas as de rastreamento, filtragem e disponibilização das informações aos usuários, seja pela hospedagem no site da rede, ou através do envio de e-mail, entre outros. Este rastreamento pode ser realizado mediante uma demanda colocada por empresas incubadas, mas também pode ser uma tarefa sistemática dentro de um plano estratégico da rede de incubadoras.


Inclui-se aqui também a possibilidade de que a rede de incubadoras faça um by-pass para uma consultoria online na Internet, de modo que especialistas em rastreamento de informações na Internet venham a atender a demandas enviadas  pelas incubadoras e empresas incubadas, devolvendo diretamente as informaçães aos interessados.

Finalizando, merece destaque a observação pertinente e muito importante feita pelo Sr. Luiz Sanz
, de que há uma grande expectativa por parte da IASP (International Association of Science Parks) do crescimento do mercado de empresas de rastreamento de informações na Internet (broker firms), nos próximos anos, para o atendimento ao setor de empresas de base tecnológica.

1.3.4.2 Mercado de trabalho


Será realizado neste item uma abordagem cujo objetivo é obter a caracterização de alguns segmentos alternativos que o rastreador pode atuar, por exemplo, na condição de consultor online, realizando teletrabalho, além de  ações mais específicas de necessidades empresariais, ou seja, aquelas buscas de informações na Internet, inseridas numa demanda mais estruturada como um projeto empresarial, ligado à inteligência competitiva ou gerência de conhecimento (inteligência empresarial). Também será feita uma estimativa do mercado de trabalho para o rastreador.

Atividades de consultoria

Definições básicas


Para IANNINI [IAN 96], pode-se definir a natureza da consultoria organizacional como sendo:

“...a relação de conhecimento e ajuda que se estabelece entre organização-cliente & consultor...” 

Ou citando a maioria dos autores:

“...é fundamentalmente um método de melhoria das práticas de gerenciamento das organizações...”.

Quando se desenvolve uma consultoria, as idéias básicas que devem estar presentes são:

· Interdependência nas relações cliente-consultor. Não é dependência e nem independência. É uma parceria para o desenvolvimento organizacional.

· É uma atividade de conhecimento e ajuda mútua, entre cliente e consultor, não se tratando de trabalhar “para”, mas “com”.

· Necessidade de um entendimento entre os seres humanos do lado cliente e do lado consultor

· Qualidade na prestação de serviços de consultoria, influenciada por posturas, premissas, valores e comportamentos presentes no processo.

Uma definição mais concisa do que é consultoria pode ser descrita pelo que segue, através de IANNINI:

“A consultoria é uma relação voluntária que se estabelece entre uma organização que necessita auxílio – o cliente – e um profissional – o consultor. O papel do consultor é auxiliar,  temporariamente, o cliente na solução do problema real ou potencial; é atuar como um facilitador, um educador, em prol da organização-cliente e do ambiente social na qual se insere.”

Segmentando a análise em termos de definições, BLOCK [BLO 91], define a figura do consultor, do cliente e de intervenção (o produto do serviço do consultor).

· Consultor: é uma pessoa que está em posição de se ter alguma influência sobre um indivíduo, um grupo ou uma organização, mas que não tem poder direto para produzir mudanças ou programas de implementação.

· Cliente: é um indivíduo, um departamento, ou a organização como um todo, que o consultor influencia, apesar de não exercer controle direto.

· Intervenção: é a meta do consultor ao efetuar uma atividade de consultoria, que é composta de muitas pequenas intervenções. A intervenção é realizada num sistema do qual o consultor não faz parte.

Tipos de consultorias


As atividades de consultorias podem ser basicamente divididas em dois tipos ou modalidades, segundo IANNINI: a) Prestador de serviço especializado (consultor de produto ou conteúdo) e b) Consultor de processo ou procedimento. No caso em pauta para esta Tese, interessa a análise do primeiro tipo, porque é a que caracterizaria uma atividade de consultoria de rastreamento de informações para uma empresa de base tecnológica.


Para IANNINI, pode-se definir um consultor de produto como aquele que basicamente está voltado para a transferência de tecnologia ao cliente:

“Fornece informação técnica, coleta dados, presta serviço especializado ou recomenda um programa de ação. Transfere tecnologia para o indivíduo, grupo ou organização, contribuindo para a introdução de mudanças.” 


De forma similar, KUBR [KUB 86] aborda o papel do consultor em dois tipos, sendo o que igualmente interessa, é referido como consultor de recurso, o qual fornece informação técnica, transferindo conhecimentos para o cliente, mediante um correto diagnóstico das necessidades a atender, com uma efetiva comunicação entre as duas partes. Entre as espécies de serviços realizados pelo consultor, constam o diagnóstico organizacional, pesquisas e estudos especiais, elaboração de soluções para problemas específicos, assistência na implementação e aconselhamento.


Atividades de rastreamento de informações na Internet, mediante demanda de empresas de base tecnológica, enquadram-se na espécie de serviços elaboração de soluções para problemas específicos, que KUBR desdobra em subatividades como:

“ ... sugerir uma nova organização para a empresa, refazer o sistema de informações, propor um novo fluxo de materiais ... ”


Nesta espécie de serviços que o consultor realiza, a elaboração de soluções para problemas específicos, caracteriza-se como soluções pontuais para os problemas das empresas, cujos trabalhos têm um início e um fim bem identificável.


Os modelos organizacionais, conforme KUBR, de serviços de consultoria vão desde a consultoria interna (ocorrendo em setores públicos e privados) e também à consultoria externa. Neste caso de consultoria externa pode-se ter desde um consultor autônomo até uma firma de consultoria. Numa forma mais pessoal (não formal) encontram-se ainda os casos de consultores professores, pesquisadores e outros, devido às suas competências reconhecidas no meio empresarial.

Justificativas e vantagens do uso de consultoria


O uso de alguma forma de intervenção na empresa, como o caso aqui definido - atividades de consultoria - apresentam alguns motivos específicos para a sua realização, bem como traz vantagens e benefícios para o cliente. A seguir, serão citados estes motivos e as vantagens obtidas neste processo.


Segundo IANNINI, as principais vantagens que levam as empresas a recorrerem aos serviços de consultoria são: visão externa por ser ampla, neutralidade por estar afastada da empresa, experiência acumulada, atenção concentrada na tarefa-fim, alavancagem para a ação dentro da empresa e tarefas de duração determinada.


Para KUBR, a base de motivação para uma empresa buscar um consultor é porque este é o detentor do conhecimento e da técnica especializada, ou seja, a empresa busca externamente o pessoal capacitado que não possui, para solucionar um determinado problema, baseado em métodos e técnicas necessárias ao caso.

Relação cliente-consultor


Analisando-se a relação estabelecida entre cliente e consultor em atividades de consultoria, percebe-se algumas características tipicamente necessárias para que o objetivo final seja alcançado. Para IANNINI, pode-se resumir a relação cliente-consultor através de quatro requisitos:

· O levantamento das necessidades do cliente cabe às duas partes: tanto ao consultor, como ao próprio cliente.

· O problema deve ser definido com precisão.

· Deve haver uma definição clara dos objetivos do trabalho, suas etapas e o produto resultante desta atividade.

· Deve haver um clima de cooperação e entrosamento entre o cliente e o consultor.

Para KUBR, que também vislumbra a necessidade de uma relação harmoniosa e profissional entre as partes, ressalta que o problema deve ser definido em conjunto, de tal forma que este seja claramente definido. Isto pode necessitar uma discussão entre cliente e consultor, onde, neste processo, uma questão essencial é a abertura de dados e informações do cliente, o que demanda conseqüentemente um clima de confiança mútua. Numa relação que exija altos níveis de confiança, é necessária uma imagem séria e profissional do consultor, além de sua reputação no meio empresarial.

Para uma atividade de consultoria de rastreamento de informações a ser executada por um rastreador visando a atender uma demanda de uma empresa de base tecnológica, na qual a relação se dá à distância (consultor online – teletrabalho), provavelmente sem nenhum contato face-to-face, podem surgir dificuldades na identificação do problema (da demanda), caso não seja elaborada uma adequada interface por meio de páginas web com formulários de questionamento ao cliente. Também neste caso, deverá ser implementada pelo consultor uma rotina de feedback de tal forma que sejam solicitados  esclarecimentos complementares ao cliente, através das mais diversas formas de comunicação, usando as que mais lhe convierem.

Processo da consultoria


De forma genérica, a prestação de serviços através de uma consultoria se dá por meio de etapas ou fases, que serão descritas a seguir.


Conforme BLOCK, as fases de uma consultoria englobam:

· Entrada e contrato: define o problema e estima a capacidade de resolvê-lo.

· Coleta de dados e diagnóstico: define as pessoas da empresa que vão participar no processo, os métodos, quais dados serão necessários e o tempo da consultoria

· Feedback e decisão de agir: a coleta e análise de dados deve ser feita conjuntamente entre as partes. Esta fase é também chamada de planejamento, onde se estabelece as metas e a metodologia de trabalho.

· Implementação: realiza-se aqui a consultoria através de reuniões para a solução dos problemas, treinamentos de pessoal entre outras ações.

· Extensão, reciclagem ou término: é uma avaliação para determinar a possibilidade de generalizar o uso na empresa, da solução testada, originalmente em menor escala.

Para KUBR, a estrutura de trabalho de uma consultoria é dada pelos seguintes passos básicos, que diferentemente de BLOCK, tem apenas quatro  passos:

· Descoberta dos fatos

· Análise dos fatos

· Recomendações

· Implementação

Para o caso de uma consultoria à distância na área de rastreamento de informações na Internet, pode-se dividir o processo basicamente nas seguintes fases (excluindo-se as etapas iniciais de negociação e contratação com o cliente):

Quadro 2 – Fases de uma consultoria para rastreamento de informações

	Entrada dos dados: cliente preenche questionário em formulário HTML de página web na Internet, determinando e especificando a demanda de informações e enviando via e-mail (ou outro método) para o rastreador.

	Análise dos dados: rastreador interpreta a demanda do cliente, requisitando informações complementares, se for o caso.

	Realização do rastreamento: implementa-se pelo rastreador a procura e a recuperação de informações na Internet, utilizando-se para isto, de competências e de estilo profissional próprio,  baseado em técnicas, métodos, hardware, softwares e sistemas de comunicação próprios para a consultoria demandada.

	Seleção e Organização das informações: são feitas seleções, o descarte das informações irrelevantes para o cliente, bem como a organização e classificação para a entrega (devolução) através de meios como correio convencional, fax, correio eletrônico (e-mail com arquivos anexados no formato html, texto ou outro).

	Feedback do rastreamento: realiza-se uma confirmação com o cliente de que as informações entregues (produto da consultoria) atenderam à demanda especificada inicialmente, quando nesta fase, pode ser implementado um rastreamento complementar visando a atender as necessidades anteriormente especificadas.


FONTE: Elaborado pelo autor da Tese

Exemplos de consultorias online na Internet


Realizada uma busca na Internet, visando a identificar atualmente as diversas formas de consultoria online - na qual o meio principal de interação entre o consultor e o cliente é a Internet - descreve-se a seguir, algumas características destas consultorias.

Há uma ampla variedade de consultorias já disponíveis na Internet e o que segue é uma amostra apenas ilustrativa.

Caso da área da medicina:


É um serviço chamado Sistema de Consulta On-line – SCO do site Doctor BBS (http://www.doctorbbs.com) que aproxima médicos e clientes. É um sistema novo em fase de avaliação, operando dentro do código de ética médica. Não pretende substituir a consulta tradicional, na qual se realiza o diagnóstico e prescreve-se medicamentos. Os médicos que participam do index, são contactados via e-mail pelos pacientes, os quais recebem também por e-mail as respostas dadas pelos médicos, quando possível. Os médicos que têm inscrição no ICQ, também podem ser chamados instantaneamente pelo cliente/paciente para uma sessão de chat e videoconferência. As informações caracterizam-se basicamente por endereços de onde os doentes buscam ajuda, medidas preventivas, sendo o serviço gratuito.

No momento da pesquisa, existiam cadastrados médicos de praticamente todas as especialidades de várias regiões do Brasil, bem como dos seguintes países: Argentina, Bolívia, Canadá, Chile, Colômbia, Costa rica, França, Israel, Itália, México, Peru, Portugal, Suíça, Estados Unidos e Venezuela.
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Figura 25 – Serviço através da Internet SCO
FONTE: Extraído do site http://www.doctorbbs.com 

Caso da área do direito: 


Chama-se ADCONJUR ON-LINE, do site Advocacia e Consultoria Jurídica On-Line (http://www.cowboysshop.com.br/adconjur.htm) e serve para que os clientes enviem as dúvidas sobre advocacia em geral, através de e-mail. As respostas são devolvidas também por e-mail, no prazo de até cinco dias úteis. O serviço é cobrado, no qual a primeiro passo que o cliente deve tomar é realizar o pagamento dos honorários através de depósito bancário e enviar a consulta através de e-mail disparado em uma página web com formulário html. O formulário basicamente tem espaço para os dados cadastrais do cliente e um espaço (janela) para as dúvidas. Se a consultoria não consegue resolver a questão levantada pelo cliente, há a devolução do valor remetido.

Figura 26 – Serviço através da Internet ADCONJUR
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FONTE: Extraído do site http://www.cowboysshop.com.br/adconjur.htm
Casos da área empresarial: 


SGQ Consultoria On-line, é um serviço do site SGQ ISO 9000 (http://www.iso9000.com.br) cujo objetivo é o processo de implantação de ISO 9000 em pequenas empresas. O sistema funciona basicamente através de comunicação por e-mail, no qual a empresa paga uma taxa fixa mensal. A cada consulta realizada pelo cliente, a consultoria responde num prazo máximo de até dois dias. No início do contato, a empresa cliente preencherá um questionário onde informa uma série de parâmetros necessários ao desenvolvimento do trabalho. Também a consultoria devolve algumas informações ao cliente, como roteiros de trabalho, os quais devem ser seguidos pelo cliente. Está previsto neste tipo de consultoria a possibilidade de um contato face-to-face na empresa, entre o consultor e o cliente, na metade e ao final do processo.

Figura 27 – Serviço através da Internet SGQ Consultoria Online
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Inicialmente, o formulário serve apenas para um contato inicial entre o cliente e a empresa de consultoria.


Consultoria On-Line é um outro serviço, este, do site UNICOMM On-Line (http://www.unicomm-online.com.br) onde o principal produto é a consultoria na qual a empresa cliente apresenta um case ou uma questão através do envio de e-mail disparado por formulário html de página web. Conforme informações no site, existe uma taxa padrão de pagamento de honorários pelos serviços de consultoria, onde neste atendimento padrão, a estimativa é de duas horas.


A especialidade da consultoria se dá em duas grandes áreas: Tecnologia da Informação e Gestão Empresarial, as quais se subdividem em muitas outras pequenas áreas, que o cliente se situará. Ainda segundo informações no site, os consultores devolvem a resposta ao cliente através do preenchimento de formulários padronizados, que asseguram uma certa racionalidade e pertinência do parecer. O processo de consultoria ocorre num prazo de até cinco dias úteis, após o recebimento da demanda, o que se efetiva, apenas quando o pagamento é realizado através de depósito em conta corrente ou por uso de cartão de crédito. A devolução da resposta da consultoria ao cliente ocorre por e-mail ou através de correio normal, conforme a escolha do cliente. Também observa-se, neste caso de prestação de serviço, que a empresa ao entregar o produto da consultoria, entrega também ao cliente um conjunto de informações (Releases e Kits de Conhecimento) relacionados ao case, que tem por objetivo enriquecer o trabalho, bem como passar mais elementos-chave aos clientes para a sua tomada de decisão. 

A empresa utiliza a estratégia de concessão de descontos para empresas com quantidades mínimas de horas de consultorias/mês, bem como para associações de  classe com mais de 100 empresas.


Observa-se nos formulários html na página web um maior nível de especificação das informações que são colocadas pelo cliente, como:

· Dados cadastrais do cliente (pessoais)

· Dados cadastrais do cliente (empresa)

· Marcação de temas (de uma extensa lista) que representem o assunto objeto da dúvida do cliente

· Descrição do problema ou a questão objeto da consulta

· Dissertação sobre os fatores que o cliente julga estarem relacionados com o problema

· Especificação clara do que o cliente entende como sendo o produto da consultoria (tipo de resposta) que irá atender plenamente as suas expectativas.

Nota-se uma preocupação da empresa de consultoria – na última etapa de preenchimento do formulário - em fazer com que o cliente especifique com precisão qual seria o produto desta consultoria que de fato poderia resolver a situação. Todas estas descrições por parte do cliente fazem com se eleve a probabilidade de sucesso na atividade a ser desenvolvida entre consultor e cliente.

Figura 28a – Formulário da SGQ Consultoria Online
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Figura 28b – Formulário da SGQ Consultoria Online
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Casos específicos de serviços de busca na Internet:


O caso que a seguir será relatado é o que mais propicia a visualização do quanto a condição de mercado na Internet está propiciando novas oportunidades para atuação como rastreador, pode-se citar o site Inforocket (http://www.inforocket.com), lançado em Janeiro de 2000. Este site apresenta-se, segundo a empresa idealizadora, como uma efetiva solução para todos os problemas decorrentes dos chamados mecanismos de busca e diretórios, porque contrariamente da forma como trabalham, ou seja, trazendo sempre muita informação não pertinente, em grande quantidade, "gerando muito lixo", o site Inforocket trabalha com pessoas, onde o sistema permite a identificação da demanda de informação. 

Figura 29: Site de busca de informações Inforocket
[image: image6.png]2 InfoRocket

icrosoft Intemet Explorer forne«

| drqive Ediar Esbi Favortos Fenapentas Auda

lo por ZAZ

[ Enceegal @) 7w orockstoon?

select one below:
© GBEtons C profiles

answer a question!

Earn money from your know-how. Bid o answer these hot questions!

icket fence that iz in 3 roll % 7

P Congories [ T T
St e
Eioin i -
=iz | ask a question!
Lau & Government. a powerfu, lized answer from someone you choose.
Math & Science Get a pon . ized you dhe

€] 1 g Intemet

Siniciar || & &3 ) D

|| & vEsE_PaRTE ... | B TESE_PARTE_FL..|[E]nfoRocket - . || BA%, 0047
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Além de as pessoas responderem as perguntas baseadas na sua própria opinião ou conceito, podem, devido a poderem ser especialistas em rastreamento de informações na Internet, varrear toda a rede em busca da informação desejada. Assim, o sistema funciona como uma central de procura e oferta de informações. O site, como pode-se ver na figura 29, tem uma classificação das perguntas por área do conhecimento, facilitando o encontro destas para que os especialistas possam tentar responder aos que lá as colocaram.

Também pode-se citar o serviço recentemente lançado no Brasil em setembro de 1999, denominado Why (we help you) (http://www.why.com.br), que tem por objetivo o serviço de busca de informações para usuários da Internet. Funciona semelhantemente ao sistema Inforocket no qual os respondedores podem realizar um ganho financeiro, através das atividades de rastreamento de informações na Internet. O sistema Why denomina estes respondedores como Agentes Inteligentes, dando novo conceito para esta expressão, que anteriormente caracterizava-se como um software com características especiais.


O sistema Why também oferece ao usuário respondedor a possibilidade de identificar as perguntas através de uma classificação de áreas de conhecimento, como por exemplo: compras, diversão, Internet, turismo, entre outras.

Segundo a empresa idealizadora do site, espera-se que o usuário receba a resposta num prazo máximo de 24 horas.

Figura 30: Site de busca de informações Why
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O Agente Inteligente  recebe financeiramente  pelas respostas dadas e validadas. O usuário que colocou a pergunta no site não paga nada por isto. O sistema pretende obter receita financeira a partir da venda de espaço publicitário na página web. 

Inteligência empresarial


Outras áreas de trabalho nas quais o rastreador pode atuar são as áreas em que demandam o uso intensivo de softwares e conhecimentos específicos para utilização em consultoria empresarial. São atividades profissionais que  normalmente envolvem o monitoramento e a análise de dados empresariais, bem como a estrutura, os  sistemas e os processos de trabalho adotados nas empresas. O objetivo final destas consultorias é repassar às empresas clientes uma massa de informações úteis (aqui entendida como conhecimento), para auxiliar no processo decisório e de planejamento estratégico empresarial. 

Estas áreas de atuação de profissionais da Tecnologia da Informação, geralmente têm como base de trabalho em termos de recursos humanos, pessoal egresso de cursos superiores na área da Informática, como por exemplo, Ciência da Computação (ligados a desenvolvimento de software básico e aplicativos). As áreas nas quais pode haver algum nível de participação por parte do rastreador são:

· Vigília tecnológica (veille tecnologique)

·  Inteligência competitiva (business intelligence ou competitive intelligence)

· Mineração de dados (data mining)

· Descoberta do conhecimento em bases de dados (knowledge discovery in databases)

· Armazéns de dados (data warehousing)


Baseando-se em LESCA [LES 99] e FREITAS [FRE 96], percebe-se que as áreas de inteligência competitiva e de vigília tecnológica são de particular interesse para o âmbito de trabalho de empresas de base tecnológica. 


Inteligência competitiva tem por objetivos básicos a coleta e a análise de informações tecnológicas, informações sobre clientes e concorrentes, como também informações de ordem externa, como informações políticas e sócio-econômicas.


Vigília tecnológica tem muita similaridade com a anterior, onde a correspondência entre os conceitos são estreitos, com leves variações. Vigília tecnológica é dividida em três tipos: a) vigília científica e técnica (mais orientada a P&D com acesso em patentes), b) vigília tecnológica (orientada para o produto e para a tecnologia associada) e c) vigília concorrencial e comercial (orientada para o exame da vida do produto desde a venda até seu impacto no mercado).

Teletrabalho

Devido ao fato de que as atividades desenvolvidas pelo rastreador são basicamente realizadas através da utilização de sistemas informáticos conectados à Internet, e esta atualmente já ser acessada em praticamente qualquer local do globo terrestre, entende-se que o rastreador assume em essência, em muitas situações de trabalho, a figura do teletrabalhador. O teletrabalhador é aquele que executa as atividades atinentes à sua profissão, baseada no teletrabalho. A seguir, será realizada uma abordagem, visando a detectar as correlações do tema teletrabalho com a nova ocupação rastreador. 


Abordando a questão da forma como as sociedades vão mudando, sob os vários aspectos, TOFLER [TOF 92], prevê uma série de profundas mudanças na forma de as pessoas trabalharem, admitindo que haverá uma tendência de as pessoas trabalharem em suas próprias casas, ao invés de deslocarem-se até as empresas.


Estudos realizados no âmbito da Comissão Européia mostram que a realização de tarefas com o uso de computadores e tecomunicações provocam a mudança da tradicional geografia do trabalho, superando as restrições normalmente colocadas pelo espaço e pelo tempo de trabalho. Assim, os   trabalhos desenvolvidos na Comissão Européia
, apontam que aproximadamente  4 milhões de europeus já estão teletrabalhando, onde este contingente de pessoas acaba provocando um elevado interesse na Europa, tanto para a esfera pública, como privada. Conforme o relatório TELEWORK 98, [EUR 98], muitas organizações estão vendo agora o teletrabalho como uma forma direta de aumento de produtividade e flexibilidade. O que hoje chama-se de teletrabalho, num futuro próximo será chamado de trabalho.

Segundo o estudo que está sendo realizado pelo Fundo para o Desenvolvimento do Ensino da Engenharia e da Tecnologia Electrotécnica, Electrónica e dos Computadores - FUNDETEC, de Portugal
, [FUN 98], que visa à produção de recomendações e de linhas estratégicas de intervenção, orientadas para a promoção e adoção de soluções de Teletrabalho, define-se teletrabalho como sendo:

“Teletrabalho é trabalho que é independente de localização geográfica e que utiliza telefone, fax, computadores, correio electrónico e outras tecnologias telemáticas para realizar o trabalho e comunicar com os clientes e ou empresa.”

As palavras-chave adotadas pelo FUNDETEC, como sendo as de interesse nesta érea, nos diversos idiomas podem ser:

“Teletrabalho, telétravail, telework, telecommuting, telewerk, telearbeit, work-at-home, fernarbeit, home-based work, trabalho à distância, geographilly independent work, remot work, teletrabajo, telelaboro, independent work location, tecnology-aided home-based work, trabalho electrónico no domicilio, telesubstitution, electronic homework, trabalho flexível, working at home, homeworking, home-working, commuting.”


O teletrabalho, é uma atividade que está inserida dentro de um contexto maior que se chama flexibilidade no trabalho. Segundo a Asociación Española de Dirección de Personal, AEDIPE [AED 95], pode-se classificar os vários tipos de flexibilidade do trabalho em:

· Flexibilidade relacionada com a quantidade e a distribuição das horas trabalhadas: por exemplo, tempo parcial, horas extras, por turnos etc.,
· Flexibilidade contratual: por exemplo, trabalho não permanente ou subcontratação,
· Flexibilidade da duração de trabalho: por exemplo, aposentadoria antecipada,
· Flexibilidade relacionada com o centro de trabalho (teletrabalho).

Como se observa, o teletrabalho é então uma flexibilização do trabalho, que apresenta características próprias na sua aplicabilidade em termos sócio-econômicos para as empresas e para os próprios teletrabalhadores.


Conforme definição de KUGELMASS [KUG 96], a telecomutação é uma forma de trabalho flexível, quando há a conjugação do local flexível, horário flexível e comunicações. A telecomutação atualmente engloba pessoas que trabalham em centros remotos ou em casa. A figura 31, a seguir, mostra graficamente o conceito de trabalho flexível. 

Figura 31 – Conceitos de trabalho flexível





Fonte: Extraído de KUGELMASS [KUG 96]


Para NILLES [NIL 99], consultor da empresa JALA, há uma pequena diferença entre teleworking e telecommuting, onde fica definido que a telecomutação é uma forma de teletrabalho
:

“Teletrabalho

QUALQUER forma de substituição de tecnologias de informação (tais como telecomunicações e/ou computadores) para viagens relacionadas ao trabalho; mover o trabalho para os trabalhadores ao invés de mover os trabalhadores para o trabalho.

Telecomutação
Trabalho periódico fora do escritório principal, um ou mais dias por semana, tanto em casa, no local do cliente, ou em um centro de teletrabalho; a substituição parcial ou total de tecnologias de informação pelo transporte do trabalho. A ênfase aqui é na redução ou eliminação da viagem diária para e de volta do local de trabalho.

Telecomutação é uma forma de teletrabalho.”
Tradução: Hector Horácio Cardoso



Para ANDREASSI [AND 97], teletrabalho vem do termo em inglês telecomuting, ou então o termo telework, o qual define o termo teletrabalho como:

“... realização de tarefas fora de um espaço físico comum (a empresa), estando as pessoas encarregadas dessas tarefas conectadas com a organização por meio de sofisticada tecnologia de informação.”


Para VIEIRA [VIE 96] o teletrabalho ou telecommuting é:

“...a substituição total ou parcial do deslocamento para o trabalho por tecnologias de comunicação. 

 ...é levar o trabalho até os trabalhadores, ao invés de movimentar  o empregado até a sede da empresa. Computadores, telefones celulares, fax, e linhas avançadas de comunicação como a ISDN (Integrated Services Digital Network) e a dial-up acces têm removido as barreiras físicas que exigiam a presença das pessoas nos seus escritórios.”

Pode-se visualizar melhor os diversos termos relativos ao teletrabalho, pelas descrições a seguir, ainda com VIEIRA:



“

· Trabalho em casa: É o mais comum. A pessoa monta na própria casa um espaço que será seu local de trabalho e dá expediente ali mesmo.

· Escritórios satélites: São comuns nos Estados Unidos, onde as pessoas se mudaram para os subúrbios e deixaram o centro da cidade para o comércio e  instituições financeiras. Os escritórios satélites são como postos avançados das empresas, localizados longe da sede, mas perto de zonas residenciais. Têm como objetivo diminuir o tempo e os gastos com deslocamentos.

· Centros de trabalho: Também conhecidos como Neighborhood Work Centres, são edifícios preparados para receber funcionários de diferentes companhias. Cada empresa se encarrega de oferecer condições administrativas e técnicas para que seus funcionários possam desempenhar suas funções.

· Força móvel: Telecommuting também pode ser a força de trabalho móvel. São aqueles empregados que estão constantemente em trânsito e utilizam recursos tecnológicos para acessar o servidor da empresa e desempenhar sua funções.”

No anexo 3, pode-se verificar ainda uma série de outros termos utilizados na Europa, acerca de teletrabalho, extraído do documento TELEWORK 98   [EUR 98], como por exemplo: Teleworker, Telecommuter, Flexible Working, Telecentres, Telecottages, Home-based Telework, Home , Teleworking, Nomadic (peripatetic) Telework, Remote Office Telework, Offshore telework, Televillage, Teletrade, Telecooperation. 


Entre as vantagens do teletrabalho, para ANDREASSI, pode-se citar as seguintes:

· Redução do custo de manutenção de escritório (espaço físico, móveis, limpeza etc.).

· Economia de tempo para os profissionais, pelo não deslocamento até a empresa.

· Agilidade, flexibilidade, rapidez e qualidade nos resultados obtidos.

· Diminuição de poluição ambiental, pela diminuição de veículos  transitando nas ruas e auto-estradas.

Entre as desvantagens que podem ser relacionadas quando se desenvolve o 

teletrabalho, pode-se relacionar as seguintes:

· Dificuldade de aquisição de experiências através do contato social com colegas (isolação).

· Dificuldades na seleção de recrutamento de profissionais com o perfil adequado para teletrabalho.
· Dificuldades no acesso aos sistemas de telecomunicações, como falta de fibras óticas e linhas telefônicas.

· Dificuldade de efetuar remuneração por hora, por falta de controle sobre o tempo dispendido para as atividades.


Conforme VIEIRA, há muitas experiências de empresas que optaram por teletrabalho, como o expressivo caso da Hewlett Packard, onde na filial de sua empresa em Atlanta, Estados Unidos, e em vários pontos da Europa, 5 mil profissionais foram transformados em telecommuters; desta forma, através do uso de notebooks equipados com recursos de multimídia e com acesso rápido na Internet, comunicam-se com a empresa. São vários profissionais envolvidos em telecommuting, como analistas de sistemas, engenheiros de suporte e vendedores, cujas atividades não dependem de integração física. Estas mudanças todas na forma como as pessoas estão trabalhando são devidas a duas principais razões: aumento de produtividade propiciado pelo telecommuting nas empresas e redução de custos nos escritórios (ocupação física e gastos diversos).


Ainda conforme AEDIPE - Asociación Española de Dirección de Personal,  outro exemplo importante de teletrabalho é o da empresa DIGITAL, que implantou o teletrabalho em escala mundial. Especificamente no Reino Unido, a empresa utiliza o termo trabalho fora do centro de trabalho ou trabalho a domicílio para assinalar os trabalhos que podem ser realizados em casa, no local do cliente, no automóvel, no trem, no avião ou em telecabanas (tele-chalets)
.
No trabalho realizado em Portugal, denominado LIVRO VERDE PARA A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO, em 1997, PORTUGAL [POR 97], na parte dedicada ao teletrabalho, dentro do item A Empresa na Sociedade da Informação, ficam bem claras as vantagens decorrentes de seu uso:

“Hoje está relativamente demonstrado que, com a implementação do teletrabalho, as empresas podem alcançar maiores níveis de eficiência e flexibilidade, bem como redução de custos, nomeadamente em instalações e logística, permitindo um aumento global da competitividade. De facto, com uma percentagem de empregados a trabalhar remotamente, a empresa poderá passar a dispor de instalações de menor dimensão, ao mesmo tempo que poderá implementar sistemas rotativos de trabalho nas instalações, por exemplo a não distribuição fixa de secretárias pelos seus empregados. Por outro lado, a qualidade do trabalho é melhorada, uma vez que os teletrabalhadores poderão alcançar elevados níveis de concentração, nem sempre possível no local habitual de trabalho, acusar menos fadiga, uma vez que não se deslocam, e ter a possibilidade de gerir o seu próprio tempo, escolhendo os seus horários e períodos mais produtivos.

Uma expressiva iniciativa relacionada ao teletrabalho tem sido executada pela empresa de Portugal denominada TELEMANutenção Lda. (TELEM@N)
 cujo objetivo principal é montar uma grande base de dados de oferta e demanda de serviços que podem ser executados através da Internet. Assim, através das necessidades colocadas por clientes, a TELEM@N  busca em sua base de dados, o profissional com a especialização exigida para atender um certo pedido do cliente. 

Os principais serviços disponibilizados através de seu site são:

· Consultoria de gestão e informática.

· Processamento de texto: introdução de dados, arquivo digital, OCR de texto, paginação de textos.

· Marketing direto: telemarketing, faxing, base de dados, etiquetas, newsletters, mailings, ... .

· Assistência remota.
· Traduções: técnicas, literárias, slide show, newsletters, ... .

· Programação de 4a geração:software por medida, templates, automatismos e macros.

· Computação gráfica: páginas para a web, templates, slide show, newsletters, design gráfico, entre outros.

Conforme o documento denominado LIVRO VERDE PARA A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO, a empresa TELEM@N  é considerada “O PRIMEIRO CORRETOR DE TELETRABALHO”, porque tira proveito de uma rede global de teletrabalhadores contribuindo também para a integração profissional de cidadãos mais desfavorecidos, a exemplo de deficientes físicos, com competências técnicas. A TELEM@N , segundo o documento citado acima,  firma-se como uma empresa criadora de oportunidades de emprego, fomentando o emprego por conta própria (auto-emprego) em rede, em nível mundial.


Pode-se, concluir após as análises anteriores, que já é expressivo o impacto verificado na força de trabalho dos países, por conta dos teletrabalhadores. Entre os vários teletrabalhadores, está presente a figura do rastreador , não obstante, deve-se chamar a atenção de que muitos postos a serem ocupados por um rastreador o serão sem que se possa classificá-lo como um teletrabalhador, pelo  fato de que poderá estar na condição de empregado (ou até como consultor terceirizado) utilizando os equipamentos telemáticos nas dependências da empresa.

Estimativa de mercado de trabalho


A tarefa de estimar o tamanho de mercado de trabalho e o seu crescimento futuro para uma profissão qualquer é demasiadamente complexa, demorada e de custo muito elevado, o que pode ser considerado por qualquer pessoa como uma questão óbvia. Isto pode tornar-se mais difícil ainda, quando é o caso de uma profissão que está surgindo, ou seja, que está nascendo dentro do enfoque de um novo paradigma na sociedade, neste caso, a sociedade da informação ou do conhecimento.


Diante do fato de que o objetivo central desta Tese é a visualização do perfil profissional da nova ocupação rastreador, bem como a identificação de outros aspectos da telemática para a busca e a recuperação de informações na Internet utilizados pelas empresas de base tecnológica no Mercosul, não será realizada a estimativa de mercado, visto que a elevada precisão só pode ser obtida através de complexos cálculos e artifícios matemáticos, próprios para a estimativa de números desta natureza. 

Observa-se que também foram realizadas buscas na Internet, visando a localizar trabalhos de estimação quantitativa de novas ocupações tal qual a do rastreador ; não havendo encontrado informações numéricas de valor científico relativas ao tema, prevê-se que esta previsão, pela importância inerente,  poderá ser realizada num futuro próximo e breve, através de  estatísticas e estimativas que começarem a surgir.


Serão tomados para análise e reflexão algumas estatísticas que mostram o número de usuários da Internet e também o número de teleworkers, para a partir destes, poder-se ter uma noção do que virá a ser o mercado de trabalho de  rastreadores .


Relativamente ao número de teletrabalhadores e também de usuários da Internet, pode-se verificar os dados a seguir:

Estimativas de teletrabalhadores (teleworkers)

· Conforme previsão de Jack Niles para o mercado de Portugal, o número de teletrabalhadores é o que segue, destacando-se que em 2030 será 50% da população que lida com informação:

· 1997: cerca de 10% dos que lidam com informação eram teletrabalhadores, totalizando 100.000 pessoas

· 2005: cerca de 200.000 pessoas na condição de teletrabalhadores

· 2030: cerca de 1.000.000 de pessoas na condição de teletrabalhadores

Fonte: Extraído de [JAN 99]

· Existia em 1997 em torno de 4,63 milhões de europeus na condição de teleworkers o que correspondia a 3,1% da força de trabalho.

Fonte: Extraído de TELEWORK 98 [EUR 98]


Os dados relativos ao número de teleworkers na Europa em 1997 ilustra a quantidade expressiva de profissionais que utilizam as mais diversas formas e recursos da telemática para as suas atividades. Entre as mais variadas profissões que podem se enquadrar no teletrabalho, está a do rastreador.


Também ao realizar-se a estimativa de mercado de trabalho para o rastreador, deve-se levar em conta as pessoas que irão atuar como networkers  ao invés de teleworkers. 

Desta forma, um rastreador pode também estar desenvolvendo sua atividade baseado no local de trabalho da empresa para a qual trabalha. Inclui-se aqui a possibilidade de atuar no âmbito de Intranet
, que tem gradativamente aumentado a sua implantação nas mais variadas empresas, independentemente de seu porte, setor ou ramo.

Estimativas de usuários da Internet

· Conforme o relatório Internet Market Forecasts: Global Internet Growth 1998-2005 as previsões para o ano 2005 no mundo inteiro:

· O número de conexões dial-up
  será de 206 milhões

· O número de conexões permanentes será de 17,5 milhões

Fonte: Extraído de FAIRFAF IT [FAI 99]

· Conforme pesquisa da NUA Internet Surveys (NUA Ltd.) a quantidade de usuários da Internet está a seguir na tabela 10  onde se destaca o número atual mundial (abril de 1999) que é de aproximadamente 163.250.000 usuários da Internet:

Tabela 10 – Quantidade de usuários da Internet (mundo)

	Local
	Data
	Quantidade de usuários
	% da pop.  Total
	Fonte

	Mundo
	04/1999
	163,25 milhões
	3,9
	Nua Ltd.


Fonte: Extraído de NUA [NUA 99]

Tabela 11 – Quantidade de usuários da Internet (Mercosul)

	Local
	Data
	Quantidade de usuários
	% da pop.  Total
	Fonte

	Argentina
	04/1999
	250.000
	0,65
	IABIN

	Brasil
	11/1998
	3,5 milhões
	2,1
	Brazilian ISC

	Paraguai
	10/1997
	1.000
	0,01
	ITU Siemens

	Uruguai
	04/1999
	90.000
	2,7
	IABIN


Fonte: Extraído de NUA [NUA 99]

· Conforme as estimativas da Computer Industry Almanac Inc., a quantidade de usuários da Internet em nível mundial é:

· Está previsto que o número aproximado de usuários ao final do ano 2000 será de 320 milhões.

· Está previsto que o número aproximado de usuários ao final do ano 2005 será de 720 milhões.

Fonte: Extraído de COMPUTER INDUSTRY ALMANAC [COM 99]


Analisando-se os dados anteriores, sejam os números atuais de usuários da Internet (163,25 milhões), seja a estimativa para o ano 2005 (720 milhões),  verifica-se de imediato a expressividade numérica de pessoas que utilizam nas mais diversas formas a Internet.

No contexto da sociedade da informação, baseando-se nos vários ambientes já vislumbrados no item anterior e também neste, da necessidade em alguns casos e da realidade da presença atuante do rastreador em outros, é possível depreender-se a existência atual e em quantidade crescente, da figura característica do usuário da Internet, que se pode denominar como usuário demandante. O usuário demandante é o usuário que pelos mais variados motivos possíveis, irá demandar informação aos rastreadores. Mas depreende-se também, que não usuários da Internet também virão a demandar serviços aos rastreadores. Esta segunda possibilidade baseia-se em dois fatos de inegável representatividade e valor: o primeiro de que existe uma crescente facilidade de intercomunicação entre as pessoas através de variados sistemas eletrônicos (o que não necessariamente inclui serviços Internet) e o segundo, de que existe um número muito maior de não usuários da Internet no mundo, do que usuários da Internet. Pode-se concluir que a população de usuários demandantes de serviços aos rastreadores será tanto de pessoas que utilizam a Internet, como o contrário. 

Pessoas que não usam habitualmente a Internet (não usuários da Internet) aqui devem ser entendidas como as pessoas que poderão se comunicar com os rastreadores por telefone comum, videofones, aparelhos de fax, por telefones celulares da terceira geração (que têm pequenos browsers, mas que não têm grande capacidade de processamento de softwares de busca de informações na Internet) e também por aparelhos de WebTV (Internet pela TV) apresentantando as mesmas características dos telefones celulares já referidos anteriormente.

Levando-se em conta as perspectivas apresentadas anteriormente, poderia-se admitir que o crescimento do mercado de trabalho para a ocupação rastreador  no cenário do período dos anos 2005-2010, ocorrerá na ordem de dezenas de milhares a centenas de milhares de rastreadores.
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� BELLUCCI, Marcelo.  El ciberespacio y su mercado laboral: las profesiones de Internet.   Diário Clarin, Buenos Aires, 31 mar. 1999.  Encarte Informática.


�  Alfons Cornella é sócio fundador de IdeasForChange �HYPERLINK "http://www.i4ch.com"��(http://www.i4ch.com)� e profesor do  Departamento de Sistemas de Informação de ESADE (Escuela Superior de Administración y Dirección de Empresas de Barcelona) e autor da revista Extra!-Net – Revista de Infonomia. A informação nas organizações. O artigo “ Nuevas profesiones en la información”  foi publicado na Mensagem 407 de 26/02/99. 


�  CKO é a sigla de Chief Knowledge Officer e e´o membro da organização que se reponsabiliza por acumular e disseminar a informação. Ao contrário do CIO (Chief Information Officer), o qual é responsável pela informação dirigida (“pipeline” ), a posição do CKO requer dirigir o fluxo de informação para os indivíduos apropriados. O CKO é a pessoa que se encarrega de administrar o capital intelectual da empresa, e que também transfere através de “apropriados nós”, a informação entre as pessoas. Em algumas empresas o CKO reporta-se ao CIO, em outras, tem o mesmo nível e status que o CIO.


� CORNELLA, Alfons.  El rol del infonomista.  Revista Extra!-Net : revista de infonomia, 25 jun. 1999.  Mensagem 440.
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� Docente da UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foi idealizador/empreendedor da empresa NUTECNET em Porto Alegre/RS, posteriormente denominada ZAZ e atualmente TERRA, e com abrangência em vários países, realizou uma breve reportagem no programa Câmera 2  da TV 2 Guaíba (Porto Alegre-RS) em 29 de setembro de 1999 a respeito da nova profissão rastreador. Fita de vídeo VHS (15 min.).
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� Site � HYPERLINK http://www.internetbr.com.br/secoes/capa/capa/capa39/matrel5parte1.asp ��http://www.internetbr.com.br/secoes/capa/capa/capa39/matrel5parte1.asp� (12/09/99)


� Site � HYPERLINK http://www.internetbr.com.br/secoes/capa/capa/capa39/b1matrel5.asp ��http://www.internetbr.com.br/secoes/capa/capa/capa39/b1matrel5.asp� (12/09/99)


� A Teoria Etnometodológica de Pierre Bordieu, sociólogo francês, aborda a disputa de poder entre indivíduos (agentes) em um campo de atividades. Esta luta se dá através do capital simbólico de cada indivíduo, onde os principais capitais podem ser divididos em: capital cultural, capital profissional, capital político e capital sócioeconômico.


� Thomas Kuhn através de sua obra  A Estrutura das Revoluções Científicas (1989) trouxe o conceito de paradigma nos anos 1970/80, aplicado à história do fazer científico.
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� Página web do Curso de Gestão da Informação da UFPR (Brasil) está disponível em http://www.prograd.ufpr.br/catalogo/cgestao.htm 
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� O anteprojeto da REGINC - Rede Gaúcha de Incubadoras de Empresas no Rio Grande do Sul foi apresentado em 13 de abril de 1999 durante palestra realizada por George Aiub, no XII ECIDE (Encontro de Condomínios e Incubadoras de Empresas) promovido pelo SEBRAE-RS e reapresentado pelo SEBRAE-RS em 20 de março de 2000, devendo entrar em operação em Julho de 2000.


� O Sr. Luiz Sanz palestrou durante o IX Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas realizado em Porto Alegre/RS/Brasil em 30 de agosto de 1999 e é diretor geral da IASP, entidade com abrangência mundial contando com sócios em mais de 40 países.


� Status Report on European Telework  - TELEWORK 98 (� HYPERLINK http://www.eto.org.uk ��www.eto.org.uk�) . ETO – European Telework Online é suportado pelo ETD – European Telework Dedvelopment que é uma parte do Programa ACTS – Advanced Communications Tecnologies and Services da Comissão Européia. 


� A FUNDETEC realiza o estudo TELETRABALHO em Portugal, financiado pelo Fundo Social Europeu (Comunidade Européia) e pelo Estado Português.


� JALA International, Inc. é a empresa de consultoria de Jack Nilles, um especialista em teletrabalho, com site em � HYPERLINK http://www.jala.com ��www.jala.com� .


� Telecabanas podem ser unidades móveis (trailer) com uma infra-estrutura mínima de informática e comunicações.


� A empresa TELEM@N pode ser acessada através do site na Internet � HYPERLINK http://www.teleman.pt ��www.teleman.pt� .


� Um dos conceitos mais curtos para Intranet é: uma rede privativa de computadores que se baseia nos padrões de comunicação de dados da Internet pública e da WWW. Uma Intranet baseada em ambiente WEB propicia o uso de serviços básicos como acesso WWW através de HTTP (Hiper Text Transfer Protocol), acesso à E-mail através de SMTP (Simple Mail Transfer Protocol), Transferência de arquivos, através de FTP (File Transfer Protocol) entre outros. Na realidade, uma Intranet usa o TCP/IP (Transmission Control Protocol/Internet Protocol), que é um conjunto de protocolos de comunicação de dados entre LANs e WANs e que tem a característica de conectar várias redes distintas. O TCP/IP é adotado comercialmente em ambientes como UNIX, Novell, Windows, OS/2, etc.


� Dial-Up Access é a possibilidade de discar a um número de telefone para efetuar uma conexão à Internet através de um provedor de acesso.
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